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A SSlGN ATURA Pi\".*A.MENTO ADIANTADO RE D.VÇÃO, ADMINI T i1 AÇAO E TYP UGHA PH!A 

:RUA VEIGA :SEIRÃO N. º 8 (An l. H. Dire ita) 

ANNUNCIOS -- L OGA R COMPE T E NT E ·- t N.º 518 • ANN010 
An no, sr m ~ s t a mpilba. 1 :200 rs Com eslampilha 

1 :3 GO rs. N.0 avul so 40 rs. Brazi l, anno (moeda fo 1·

te) 2::rno rs. Não ~ r rcs lituem originaes . A rerl accão 
n!l.o n·sponrl e pela doutrina e oppin iõcs dos arti gos ;,,,_ 
~:i!!narlO~ , ou com nn nl qnr r ~ i !.! 11 d 011 p:-:r ud o1!y 111 0. 

Por ca da linh a, (corpo 1 l) lO rs. ll q irt içfio 30 r ~. 
Co mmuni cad ns, ou rcc J;1me<, 40 re. i! il linha. Os "s1 i
gna ntos !P. m 2:; 0

10 dr rl escon to. O pagame nto dM an
nuncios é fe ito no ac lo da <' ntrcgn ti o or iginal. lmpo>
po sto rio 'e llo 10 rs. Ann nnnn ar.>. ronlr:l"l o r wr,. i:i l. 

• 

Edi tor e proprieta rio- .1. rla Silva Vieira 

Dommgo . 13 de Julho de 1902 

_ «.~Povo Espo zeo (Jeu - l •1 nio , de anuar pelos corre· 1 ç 1s o'essl qn ali.d ide fi cH iam 
liC 'il e o u n Jco ~oroal que 1 dores e aote ·cam=iras dos ga- b i in remun erad .. s. E' indis
se p ubUea 11 este co u-

1 

bine les dvs mi11i str0s é ~ue J pe ns .1vel kr se vi s t~ a m1 -
celhu. ' J - d d · · · · · 
.. .......... . ..... .... . ................... po e convencer-se . e qu ~ e-

1 
ne1ra atlenc1os1ss1m.a , d ~ l!CHla , 

~ 1 ve n.ig.ar . ao seu mai s raucoro- . agradH el e C · irre c l1 3 S ! CD ~ s"m-
A l'Rft ' l:\tH~ so 1n 1m1go ootra pr ag~ qo e / pre porqu e dese mp enha as 

en ch ·nl e à cn n h~. Nl Praça 
tl d S0• ra P"uqnissim1 gent e, 
m,s vas t1J S applatBOS ao bene· 
fi ci.1d ·1. 

Purl11, 7- 7. º. 

imrnrtan!issimB fontes de do sr. Conselheiro J 1sé M11hei· 
riqn e z~. mas essas f11nl es estão 1 ro B ·imão, pcrr o'aquelle dia 
por explorar. nã o havendo rnã 1J p issar a anni"ersario 01talicio 
ami ga qq e lente seqo or dar d' :1quelle c:1talhairo, director 
om passo em S' ll auxdio , pol1tico d'aqn fl lia f.J!ha bi sema· 

W f. ali .iHl W uão es t;, : « pre ten i'. eole en te l su ~ s e ~ pillh · J S a s fu •1cçõ !S o 
' f'P pelt 1s m1a1ste11 '. 1S e arca· ex .mo Nu11 0 Qner iol. 1.0 sccre 

- * - das tJ ., Terr eiro do Pdç•1» . As tari o do !Ilustre P; esiden!e dn 

A.clel ino L eal. 

Navio á agna 

Abri as vossas bolsa s p:ira nal. 
o ~ ll os eov o l vi rn e nlo da nossa 
pra ia. porqu e desr nvolven•lo a, F11i esl'olhido o log:ir rias 

Sete l"ool PS, prrnt imo a M., ola .. 
1 io l, p' ra se r C11n slro ido o hos· 
pilai p'ra ti· atnltl nlo dos 
1nbercu111sos d.ambos os se
llflS. 

D J~C~ n á a~ o i 11 •i t!iJ!lt ale ir o 
(!'es ta vil! ~. pelas 3 h o r a~ e 
meia da trnle de seg un1la f~ i t . t, 

d esenvo! vereis t ~ rnh em o pro· 
gre sso 1l'Ps te torrão . 

Fnnd9s p:u-a estt·ad .,s 

E' tão si tllpl cs em snr. ac- Lo[lu ras de um pretend en te, con se'. !i o, par a se po lll r f.izer 
cq ição ' º 'gar a palav1 a 11 ol.J a· m e ~ mo quando el ie co nLa com um a id eia ex ada o segnra de 
lho, 4na11 lo coaJplex1 a sua as lloa s graç is do rniu i~t ro a qn iu to tem de d1tn :il o exe r
si ~u 1 l i c-çã u 1eal , po is e11 cer- quem . pri11c1p·lm ent e, tem de ciciu de tal carg•1, pHa s11 
r a toda a fCúnow1 a ti as su- f"llJ r e req uerer, só podem cu wp1 eheo1for bem q,1aato de- · 
cieda des !iu 1uauas. compnar -se á-; qne sull1 e u1n pe1:d.- d' es tr- s iudi spens iveis e 

O tr <i l1 al llo uo homem uã u pr es 1den t•1 de c11 ncelho, sem - irn po r•a 1ti ss1ruos auxili ares, 
é ~ 6 um i1 1 ~ 1i ortu ; é u;o tles- pr tl que uão l e 1 : h ~ um feit io i111 erm cdia1 ios e Clll11i de11tos 
t1110. Nu es lJdu 1•riui i11vu. o es peci al (l ü ant es o·na f 1lb de dos min istros a boa di r~cç ã o 
howe111 ach o u-~ e :ó com seu d e lic~d · ia e d1; c1 ilú1 ill verila· cl il s negocios po:it1cos. a vila
li1 ~ Ç ·1 pai a J 't llt! vi1e r, e cum dH1 rau.Je11l tl ex cl'1,cional . uni ca, lid •de e eugr aade cirn · nio dos 
:i ma iut t! llig;. nm 11ara miis 1epreliensivel e prej:id1c i ~ l1 s si - pa1ti dos qne est ão no !J .J er. 
uti lwr ul a di1 i ~i r o emp1 ego ma a; con veui euc ia s do seu NonG Q .f' ri -ii é a al m 1, a m !· 

d:i s1 u ll.rª:_º '. A _ sat i ~r. çã u das ra1 ~i do .. O p r ~ teu J~n i e é oli ri- j la real, J •) miuislerio du R.ii· 
suas oece1\SJ1lJliLS Íu! sub'.-' l" , ~ , ~,,, a10J 1 na Lyp ,, th ese Jç 1 fH UI} qu ~ rcsp ~ ila a l11do 
d_tuad J á ~cç ão da s u~ ~Ç\ I Y t· J t e~ pHa si i,uci a a lagiãu de quanto pússa dqi:; nJ er .da io.· 
ll a i l e ~ :i ni 1s, arcl1a11ios, chc1 nb1ns e lei fereoc1 a d.J respc c11vo m1 -

o na <io qnc IJ1 tem p s :ili 511 
encontrava t: m c1ncerl0. per - r ~ 111 milli sleri u d1s obra s 
lencenle á pr aça hr~ z li e ira 0 pu blicas f 1i des!ina!l 11 á ~ obras 
coj 11s repa ros tia viam '.>lllo exe- de w nso rv :ição @ repara ção das 
cnt ad.Js na mei mii emb11 c içã o estrad;is d ·e , te disLi 1: to, no an 
pel LlS an 1i gos ~o nslrnc l ores no econn mi co CiH reoto. a quan· 
BJ rda & !•' ;l ho da v i ~ in li a fro tia de 48:000~000 1 eis. 
gnezi o d,i F' ã:J . A's im o fu i c11 m1mrnica do 

O «C·1nJ,.. i_,o,» JS >irn é chJ- á dir ecç1u cl1s obras publica s 
m1d ~ a embarcaç ão laocHJ:i á pelo refai 1lo minist erin. 
agna, irá au corar par a ~ Foz ~~ 
,jl) o:JSSO e 1va d•J, ooda receue-1 Olea pu1•0 ·•e figados 
rá o resto da mast ri ç'.i o. llc bacalluu 'l'e1·1·•• Nova 

- =====-
N:i s primeir as ed au es. el o ~ era p hins da ce lestial mrnsão. uistr o Sti elle não exi st1.s se, , E 1n L·indres casa-!;e mnito 

inU uuo cuiJc u ~ó Je 11\trn; de· a p .. ssa r, qn ti d ia o~ m e, n l ll . 5 sar ia predso qn e o sar. B1ut;i; e 
poi s qua11do se vin jà ce1 ca du ou G h·1ras ou corr edor do ru i- o i!l venl<iss l\ , poi s q1ie sem o cedo: seg uuih 1! m·

1 
.estatistica 

de al.J u 11 d ~ u c ia c1eada pd o ui slc1iu on 1w ga lltu ete cl us se- se u rnxi lio . s m a sua dedi- re i: ente, ha '1.3 mil wssoa~ 
t1a li;.lho . que1 ÍJS5e o seu iw- creta1 ios J11 rnini ~ tro qu e de· cação, sem o feiti o esp eCiilis · casad;iS, menores de 20 an-

1 1 t . . r· d l . 1 nos . •11 ameu lo. 4ner o arcu111u 31 o srp t> nlrevt 5t ar e, se uo 1m s1rno 411e tem e ornar am1 
p-e lus St.Us a ~ c e nileu l es , l: atuu dl' 8 011 '1 0 J i1s dei nma v i d ~ gos siuceros, dcvo tadissimos, ~ o tr e e: t e~. h~· '10 e s po ~a.s 
de Vl\'Ell OEM. ~ssi111 «lJlllWTI OA e LIV lll•: DE Q?Plll OS se t ê ·m co.1g1 dJs a ?ª } <> .ª~llO:s , - · ~. ~invas de ,'fj 

E'aqn i u p1 ogrtsso; d' aqui L1·crn:::1.çi'iEs OE E 1•1111To c,q1 Lrrn s1 1ô· a p11 rl1 J 'esse miuis · l G ~ viu as e < ~p ns~s do 17 · 
a civi lisação . seguo se r 1 uvi do e a!lendi do , Leri o, ser-li1e-hia 1le todo im· 971 

de ~-8 ª110118
• 2: 712 <l ti 

No d•c urso do· ~ecul o s - d · · · 1 t 1 • d '19 e 6:61'2 de 20. O num ero 
" v ~ nao pu era, por muttos aun os pus s1v e cnrn er a ce .1esao us 

ell e atrave s~1 · U com o lb 111tm qu e viva, µo r mu ilo que dê ~eus cor rel igiouari 1J s qu e opa- de muid os moilo uovos é mais 
o es1 ado dt: es cravi dão , de 1 pel lrislitsimo de rJrete.nJ •n- re ~ trict o , n:as ha 787 do 19 o u v o r ~ s e gr a ç~s aos seus 1· ' a 20 moos e 2:022 d0 20 011-

serviJã o e de mouopol10 para p1 01ec101 es ce lest iaes, trs te· les levasse a L• sboa. nos. 
A maio ria d'est es cas 31J11s 

perlenc11 â : cl ass ·~ s pnbrns o 
q 1~e dá tri sles resol1a!los. 

ir a p11 uco e pr•UCo li ll e1 ta .,do- rnu :1har -llies U6m a sua gral i- Sãu mu itos, reconh J> ÇO·O, 
so e en obr(! cen.!o-se alê che - <l ão po r 01.J sequ io de tal mun- os politicos qn e oãu Í·1gem hor · 
gar ao poulo de em anc ip· ção la. O mini st1 o. mo1 m"ule se rori sad us e desci entes, tias 
em qo e h:ije O 'l'll!OS, que uão SOU raça a p.;sla du fi ioo El P, SUaS fi leir as em all ·' nÇfiO 30 

é por ce rlu aiu Ja o :.eu ult i· ai nrla eh J>J do g•1verno , pre- eh d e do g11v e1 n ,; os qu1J o 
ruo esplepdor. A rn1 ma1 clla cisa le r pac i ~ u cia verda deira- de ix~ ri. :1 ru sem v.i ciil ar, depui6 A D O .§Sil p1•afa 

é a da ri ,·ilisaç 'i o. meote evao g•lica e urn1 cab e- de 115 20 , 30 di as de :nar ly· Di ze m n11s qu e ja é [1 cqn en-
0 lrab . lho é a substanc ia ç~ 1 csis l ~ nle a w.las a ~ dóre s ri os JYL1 s sec1 elarias de Es · tarla jl 'l f a1guus lJa o hi ~ t J 5 a 

da vida e a digni 1ladt1. qu e p11 ssaID ori giuar -: be as li:t du. se riam talrnz i'!!l mai1Jr nossa encantadora pr ~i a, um a 
L i bert ~e o lrab Jlho, por- cont ioo as e, p1ir vezes, quasi rrn m1c1 ro. :rn Nu ou Q11"1 io l uàu d is melh ores tl ll l\Jr\UJa l t1 tão 

qoe o cam110 d'e ll e ~ o al tingi- iu lt! rmiuav eis est oµad as qu e cs tiv es 'Je alr para J esv .inece r, des pre zada e esquecid a. 
1 â a soa plena fe rnlltiidad~ Stl julgam no dire ito de dar· para a p .~gar, as rn ás imp! eS- · P.1rece ioc11 rnl qn e n ~o 
quando so vir d c ~ afr 1 . nlaJo do ihe, desde o regedo r de ;i a- SÕ c!S c11m qu e, uã11 raro, S3C lll h ~ j .1 quem se Íll ltl rt!ss e por es -
pa1 asi tismo. rochia até ao g,, v e1 o ~ do r Civil llu míui ste r io do reino e Ud le grao 1ie melhoram ento qu e 

du d t~ l ricto, todo1 H os pseudo - capi tal sol lad is lcalissim 1.s d,i n.)s po d i ~ . q11rndo desenvolv i
pol it'lcos para Dão fechar, cada part idtJ r e~e nll r ad u r o q11e, do . L1•ze 1- no s um ~r 11 n<le IJO· 

CUltOMC:\ PORTLE~SE dia, a porta ua cara a meia do· po r muito lh e hav erem sacri· ndl ·io Janto no commercio 
-- 1 zia de iupurlunuos e oão ter, íi:~do . se cr i~ oi no di re it o dti co rno no alargHnento da oo ~ sa 

IJe re~ 1 es~o da capi tal, mesmo assim , de passar 3 1-xigir al ~um fa vor ou , seyn er, villa, tão circumscripla e aca-
on<l e me dc mor-ti desu e ·18 do Jia s em ca ila sema na s11 b a justiça. ol11da. 
DI CZ r rox•ID •I fi r1do até 5 do p essão e enCOOHD111lu de h l i'· -P,!fqne o proce Jimen - Sn 1j3 um horn Qm que dis -
car rente. venho 1 ecla ruar o ril"Cis ell xaqllecas. Eu prop ri u, lo i n c urr ec t is~i mo t.lo . sn r. 1 po ~ h ~ !le capi tal, faz eudu cons 
rum in t;~ r u · e ~la c~in c e itll a d o uur au10 en e dias , c11eg;iva red .ic to r d~ um semana ri o em tru1 r alg oma s des ena s de casa s 
s 11 m=1ou io, promel teodo 11ão liori orisa r-m c qna ndo via 18. qu e se 1iuh :1 pu blicanuo o ío- oa praia, uu ent ão os filh os 
reinc id ir na fa lta J,1 que aqui 20. 30 poiit1cos à polla do llieti m «SOHIUSOS E L 1\ GBI- •l'es ta terra qu e poss uem ca· 
me peoiteoi: io agora. Foi ~ ll a g.1 ~ i net e do 1w!:Jili ssimo Presi- MAS •. !i\le L1utu tate resse de ~ - pit aes, f 1çaru ali co usl1uç.ões 
i1Jvo!u nluia, ê cer to. mas aem cl "nte do cunselho e me !em- p ~ 11 u u uu pub lico d'esl a c1- 1 µara alut;ar e vurão qy e ·com 
pnr isso dei x• u de c·xistir . A Grav a de qu j S. ex." , cmt.Jora dJd e u nu J .i al gumas f1e gue· um pequ eno exfo1çu de boa 
inv u! uutariedade apenas lh e d..i ente, f:t igadissiuw, ~ó J ei z1as dos d1 s1ridus Ja GuHda vuuldtle lt' remos reali sado o 
tira o car ac ter de pe•·cad1J x1 de ~ c c e b er aq uell as p ~ss o a s tJ V1 ze u, ul.Hi go u o seu auctor «des1deral11rnP dt; Qa longos 
«1U01tal» pa ra lhe dar o de q11e nã0 1em tempo de ouv ir ~A deli u u L ~a l » a interro1oper annos al mr j.i dG. 
uma simp les cu lpa para qn iJ antes das 5 e me il da tarde , a f!U bli..:açãll tl ti sde '18 d'auril 1 Uma av enida de S. JÜão 
ll áO e mister r euir UU 'a Utl hora a qu e, hab ito almrn le, Se 0 agil ra Stl l'Í a massa dur LOl'llar em UlleCÇã.J á Casa duS UaUbO S, 
res .- r ip lo poo tifi cio. ri; tira! P1; is um estadis ta qu e a e u ce ta l -~. peus3 ell e em fa. aruu ris ada couve oientemente 

Podei iJ, estcu a ouvir di· assim tra b.i lll a no seu gobi ne- z ~ r iwp ri mir , em liv1 0, ;; sua S•JI à u passei o m;iis conv idativ.o 
zer, rnm prir os meus de, eres te, de pois de Ler trabdi11ado obra, para o qu e jà l1:clwu cu o· · qo ~ se pode1á proporcionar ao 
tl e cb ro nis ta mesmo de LislJ .1a , em casa com os seus sec ruta. tracto cum UUld typograpl! ia, fora steiro, avid o do gos ar as 
mas a veru Jde é 4ue 11 e m me rios. rt esil o as 8 boias da ma- 4ne deve co ncl uir a 1iragem deli cias eucaoladoras t.lti um,1 
1ia1 ece bonito es c re ~er d'a ll i e 11 1. ã at é ao meio di a, ganha a au lim d11 mei corrente . pJisag em l:udj, como é a da 
chamar ao qne escrev esse FA13U LO~ lSS DIA qu anti a de - Gra nd1 ss im os us prejui - fJZ du uosso Cavad o. 
ch ro uicà aporlue nse • oem a 260;5000 reis mens aes.suj eilos zos ca usadu3 lJ êla s truvoHl d~ l'rop orc;onem ao fo rasl eiro 
vida e onn 'GAÇÕ ES de nm pre - a gra uii es des pct.as Je rep re- em cl ara bu ias , eslufas e vi- as regalia s de que el le carece 
tenden te lhe d ~ ix a m te mp1i se u t ' çã "- i ~lo é, me uus, e d1aç1s . Só uma casa so!I reu e verão os nos sos conterr an eos 
para outra cois a qoe oã o s ~ j 1 mui to menos. do que alguns dam uo su p<Jn ur a 1 :000$000 co m•> L<: ~ p u z e nde progrid e e 
peosar no mar tyrio que o es · esc1iv ãdS de concel ho!!: E os re is. c0 mu sa :111nos d'esle atolei ro 
pera no dia 1m1u ed1 a10. Só Si3 cr etar ios? ! Es1es ontão uom -Aoi m ~da a tou rada da 

1 

p,,d re e imlll und o de mHas-
qu em não l11v e ai udd a d e~- , ga1Jl!dll do o qui 1111rpu10 <lu qn J l' r .i ça JJ Aiegria ern tJe u~ti- mu. 
vrn tura , o iucumpara\' el id or- pcrcebtm para os seus sen1- l CIO du JJ ~ Ó B:u to, suoJo a Nó3 , e ~ µ o z enJe nse s , _L ~ m os 

P,1r um a circu lH qne re
cebemo s de L· sboa, c11 ro •nuoi · 
crn11s o sur, J ião PJlricio 
Alvares Ferreira qu e SP.j ~ qn al 
fô - o resultado d1J liti~io d 1 
firma Arri?. g ~ L\ L1n e. q110 se 
acha dissolvidJ tJ em !iqu1dação. 
qn e ln doze annos girna n'a · 
4u elld praç1 , continua com o 
mesmo comrn tJ rcin, fo roecend ·J 
des1le jà o m.;smo producto 
sob a d1rnomin 1çâ1) de &oleo 
puro a ~ fi!{~dos de bacalhau 
TtJrra N»va., 

l\ira a nova muc·a chJm~ · 
mos a espe.- ial alle11çâo do 
publi co, garau1in1ln o cs pec i!icu 
pela long .1 pratica qn e seu 
propn ela1iu tem n· este L brico. 
bem co mo reol a m ~mo~ a espe
cial all · · n ç~o dos ex ."'º' cl1nic os. 

Em L•,IJ1n à ve ud.i em 
casa d11 pro pr ietHio sr. J .lio 
Patrício Alv es Ferrei1 a, e no 
Pvrto llll d~µ o s i to do sur. ~h · 
noel Francisco <h Cfls ta & e.•. 
72, rui J e Pa&s0s ~L oo d 
76. 

Pesca da sa1·dlolu 
Doraute o aono fiod 11 o 

pro1Jucto da pes ca da sarJ inha 
nas costa s de Por 1n g ~I allin giu 
a cifra de •é1s 2:01 8:98 'l.J805 
se Ddu: 985:982J500 réi s, pro· 
do e to das arm açõ ·l S valeuci a
nas; réis 13:32 l a5D5 das ar· 
mdÇÕ<.l S retloutlas ; e o~ res tan
tes 1 é s '1:019 1~ 680~ 7 I O, de 
div ersas 1 ê les empregadJs íl d 

all udid a pesc a. 

A 111•01•a de Elal'CCUos 

O u.0 '1·.º d'eslo qu inzen J
ri o barcell1rnse insere na sua 
L" pagina o rtitrato do extiu 
cto rom~n~ista portnguez C:1-
mi ll o Castel lu Brau co , com•> 
home n ig 1.J m á m1:moria du 
illnslrn escrip to r . 

- ====== -

Dur ~ ul e os festPjns b1pti s 
IÍ OJS, ue l3 ragL Ve11 dera m·SB, 
~ó ao ar livr ti , /d pi pas Ll e vi 
nh o, e n'> B,Hn J ll> Uo do M.)n· 
La 5 E qu illlO se não b e ll !~ r ia 
po r essas nospeda ria s? 

J o rnal de Vfaooa 
O :i!J ll u .º dti 3 t.l e fo lho 

vem 11 lustr at.lu GOtlJ o 1 ttralo 

• 

RegalaP.-vos fradíobos qas: 
1t.l es ter muito bons visinhos , 

Hotlm 

N 1 ultima st1gu11da feira 
pelas 11 horas da m 1nhã 011 • 
viam- se nns grit ns para os li .. 
do~ d1 ribeira qoe ch ~ maram 
al_i a atteoção de b:ishnte geo .. 
te, e para os qu1r,s fomos tam .. 
bem allrahid11s . Chegados á 
rua da egn·j 1 vtiri(foamos ser 
~qu ~ ll e alml ~ produsi (IO em 
virlu tfo de Ler dado um at3qu& 
a Uffi :J crtiança , fi l n~ de uma 
rnulh e ~ (r~qo e lla ru a e que a 
principio pr. uson qu e um carrO' 
·le hois q1M ia a passar tiv.es·sei 
~1ingi1l11 a crna n ç~. sen'll1i foge> 
verifii:ath o contraúo, soc·eg·a1úi.
do o alard e qne chamou· bas.
tantti genl'l aqn ella rua. 

Iodnstr:a d'otnlve· 
sar·la 

O« D:ari 11 » pull 'icou q,uuta
ft1ira o decre10 conce1le11du aos· 
ourives o pnso dti 3-0 dias para. 
faz erem 1l eclar açõ ·s onrle léem 
estahel,•c im enlos, quaes as. 
feir as q1rn f1 e1111enlam e suas
clas s i fi ~ açõ ·s nas matr izes. 

O vlotem. d as Esr~ofos; 

C<im eçon a publ ica r- se em' 
Lisboa co m este Li ta lo 1un:a· 
nova revi sta qni uwn d, de·d·i.:a··· 
da a inst• ucção e educação· 
pub lica, orgãu da in ~ lilui ç ão d<> 
mesm'O uorn e. 

O f asci-ulo que temos pre
seottJ é o perlencenie a t do 
correu!" mez, inseriudo arti gos 
dos noss•is mais fest ejados es
criphres: 

1\rni esta pobli c1 ção um 
fim allameole sympalhico e 
recomrn end avel qu e é o da 
grande miss ão qu e a si mesmo 
se impoz, de por meio d'esta 
publica ção di ll rn dir a inst~uc

ção polus filh o:> uo pov o, pro
mov ~ n u o d'esta f Jr rn a o destJn· 
volvim eoto e progresso moral 
e inlell estu al das classes traua
lhatlora s do ousso paiz, a qual 
a ioepci a dos nossos governos 
votou ao O· trac iscno. 

E' P'Hlanlo urna public ação 
muilo util e dign3 do auxilio 
do todos, porqoe auxiliando-a 
auxiliam o deseuvolvimenlo a 
progresso da inslrucçâo no 
nossu paiz Ião esca ssa e ve
nal. 

Cada nnmero de 8 paginas 
a 2 cu lumuas com uma capa 
de aouuo cios em papel espe• 
eia!, custa ape01s a iosi gnifi· 
canci a de 20 reis . 

'l'. Jd a a correspon deac ia 
deve ~t>r d i1 igi da pa ra a rua rt o 
Greaiiu Lu ~ i 1,1 no , 37, ll 39-
Lis l.Joa . 



() po·vo ESPOZENDRNSR 

pa-tr io'. a e amigo da sua ter· tenha com petencia . font anario não tinha cura e tê ,im vi sitado o corpo io co rrn- Gazeta tias A. l t:lehs . 
ra. - cnndoido da ~ua iufeli .:itl ade, pto. Cn m 0 pr esente o.º 3 l9 , 

E porque se não haéle pro- Fãtl~ 1.:1 de dnlbo lemo -o com 0 u11 ico fim de o O cadaver está expos lo íl'1 ultimo do L º ~emes l re dll 7.º 

A \'ENIUrl Y i\llJ\ UOIOS 

:Dotou-nos a nat :reza com 
nrn fo i rn 1sis im0 pa nora :1 ;a , 
u rn~Ü . ; poetiuu e en(' a 11 tador , 
u rn pu ll hadu d,•, casitas fo r
rna rn a :;u 1 ri<1 f'l 1 : t~ vill 1 que 
m ais parece uma c· n,1morada 
fa l:a do (J ricn te, b eíjalldo ~s 
c r i~ t .l i11 J:; dguas do 1wsso fo r
mOS< > Cavado. 

segu:r pre:sen temen tl; na r:: e 'l• E' de tal ordem o estado r~ze r lran~1i11rlH para Viann~. temp lo, gu.11 da1h por praçi s 1 
da dus melhoramento> lo- ~11e o . com o q111I cnmp et~ o 

verg1111h oso em que se acham A rnbm ~ tter aos esp P r. 1J list a ~ . el e i .. f nte1 ia ·l 3 e cal.J us de I 3 volume Jist iliu in es ta re · 
ralels, p; opornionandbol. ª e ·.1~ ª as C•1 usas pnbl icas d'esta fi e- 1 T ndo ido a Virn 11 a, fal ou rn· 11 ol i•: ia . 
v i a um passetu p~ ico ( 1•. , . . t t 1_ 

1 
I 'f d . 

1 
rn;1a o 111d 1ce atphaltetico e 

g no de mc nc ·to e de bell<>za . go ez1a, uãu !iar a r·ós q11 e Já i ire o c1sn . exp.1 cau1f_o o (e tal . rat a·SA e a ng~ r1 H < on a- fl'Oll tispicio dn volume 3 qne 
E • pois o~casião r. pportu- estamos mais que afeit os a forma q11e. o <~ spec! a llst a - m e · l t1vos :)ar a se r ~0 1J s t1 u1dd wu a rnn ns de nos rderi r. 

na d t> , como t emo.:; di to , a 1 ellas , mas pa~a Lodos aq11 ~ ll e s ch arwo 1'.omprehe11d eu qn .j a capei la mon u 111 .1 qoe ltie sirva E' ;ie m du vida 3 aG •ZP la 
n u,.~ a ::amai a <lo tar estct Yil- 1 qne nos vi sitam e qu e 1wlrn m11ies l1a era •t nrneiral» e h· de tumu lo . tl~ s Aldeias» . a me :hu r publi· 
11 com es~ e melbo. arnen to "º 'estão a titn !o de i;1iso. q11 i sim fh., u de lhe fdzer o resp • -=== - ··ação qn e actuil men le se pu-

Te m ta r.tos cnca n ' oJ e a
ira c. ti vos qne o ror 11s te iro qu e 
urna Y <"Z a visita, sc11 te-se 
bem , uon tern pL ndo a,; suas 
m ira ;.:_ cns e as bel le::as occea-

irnp,JI·l an ie e t~m agou oc- o povo depoi s de l.Hl (ll sou re· clivo l• ~ t :1m e nto . e o rn o110 fi- . _ . . hlica 0 ,1 uosso f)JiZ '.l m f 1vor dd 
('asi~o _a:~ propr iada foze nrfo-o c ~rregado com o 'ª bHdão• ~" ll gu arcL1d n, alfÍ hoje, u"um la A p~ u t d d.1 in ~ p ~q;~o mil! ~ j tã•i rlepau perddd ag ricultu ra 
comen1etJ te.11e1.tc com_ o la.i.· risonho do d e ,~pre zo e ral aLto 1 J us a1 m ,zeus do 5r. G ifo1n,' rua se !e do d1~ t1 l·.lu de re. Jnr rn aur za mi oist•ando·lh 
ctmen :o ela no1'a avemda cm .,. . ,1 • j 1. · 1, , .· .1 cr ulameuto e resuva n.0 8 e · 1 " · . 8 
. . " G . r _, nos pre ;os pa c; {J ,;os ua p~ c 1 e o (as lllC e m~, l)Cl 3 S U I) tempo. . . · 1 vas tos elemen tos de 1od1caç'i o 

c! 1recc·10 a '.:nos, iaZ"m"o-o . 1 · . ,· _ assim consl1 t11 1, 1: · 
.J • l _ . t 1 R eia, enlend ,·u a bem de tud 11 s, As t1Ht1t:1ras \l eram e au · 11 . 1 1 A . ( la r~ o h·Hn amlll ho das terras 
uo l'ºn o rr; a1s c0n r <l - ua f -. • . . d· d. ,, , - , · es11 ent •, ro rone oos li · . . • 

n ll'as . Di" ei·t J. al·tr g ··t}clo a~s i·t11 a az cr rxp ell11 ess~ trist e_ s 1tu~ · am dc nt 10 um " º s gave to s l 1 1 ~i " r)iiois t• aurlo a1) mesmo t ~ miiu 
l\ l . . · - · , " v • .. ,- .- _ ,, 1 . u 1t1 /\ .ves 1 e 11 n11 ra ; v"il"e': . . · ª"' Cf'!'re,ponctera outro vi· i ·~ e ,1a" r' o rnargein a edi·- çao, la11ça 0J o ~e u uúrue em dJ S Jd1 . 1~ t1 _a d.1 n .t 11z . ma~ o 1) d t> e oo fHo111 10 inrn ;; I aos seus 

b 11 ·1 -" ~- ·" ' ' ' - 1 • · ca 111tao 1 1U ~fl l J 11 1 •n os 
t : 11~ to cm e ez .1 a notsa v1 - fi cacÓe3 novas que trarao o a- forma represeutauva ao 1l 1J SSO 1 mono la cout :11u 1 1v1 seu p ishi A 11 (> 1 1 l as5ig n ni tes res pns1as a co n ~ ul· 
lei? N ;10 p 0 r c (' rt 0. L • ' • S l - . 1 , 11. _, tenente 1 ri a < ' , · ll- 1 o L 1 · 

la rga me11to i : 1 : m ~J iato do nos - , i.: n~ c o. 1m :i o~. a es pei a íJll d • ' u :~ e m S . J J Las que tem um ~ r d n dissimo 
O fo r"s teirn (1uc aqui vem - E' l . 1 1 . 1 . ,; _ 11va e r. 1.- é B ·dr •gnes ra0, q ue tanto amamos e • 11;tcmente vergon ioso Ulll c•:icu1 u e o su .- <1 ic ca µa1 a vafo r. 

deli cia-se t>ó nos v.Hos pan o- 1 (k ~ga . lrn ente-m et.l1cu <.J'111f ao-
f SUJre rn1 s. a conlio u:·ção d este <' Sl ddo Je o ar livre. 

r ama ' q : e se dis ruct.i m ao S · - 1 teri i 8 
8 assim o nao fizerem cousas, e para u qu e, sem ser S .diemus, por m r. mu r n~ da 

l ongo d'e.,-,te f OVLa 10
• <]Ue mostrarão 019 no~ sos senado- J "º 

na verdade são Jinci i ,si.mos ~ pr ec iso u lli~ s du 1y11ce 1ie111 . 11 11 ta . q-10 o n·•sso n:vd .' sr. 
' b lJ ' ' ies nue nao qu erem e >rres- , , i . t· .. 1 13 b ' 11 ·1 r· i 1 ' ·11 11t e la i1·1esnia n o:-s<.s e, ezas naluiac • de ·1 mesmo a ~ 1t1ne dS uu • 11 u · I ' D • t1 t. ) 1 ~ 1 .. 

. _ ' pende r a bem desempenlu r · -d , . l valles , mar e am p11d:10 d\•S d d - . sa, » VCJ 1· S6 a ro a a q 1e se l t~ m q11 ·· 11 .i por v e z ~:s <a r um 
ueu:< , bellezas d n 11 01'-Sll ten a, 1 ~L.;~~~s ato : ~uâe\:t~~1 ~1~ ~ , iutilula avti ui la de M 11i cie l 

1

! li_;n tllil au tal ma1 eo f •ot10J· 
qne _~e -~ ã o dc '<:l' m á m f!o hu- : lar relos q~~ t ere ~l'es e r ega- 1 1:a es_, ll log11 mais o l .ir~_o J u 11 0, mas qn e u•n t! n mais mem
ma mtai J,\ .d~ l omcn~, porqu_e li~s mais vit .ies d'es te povo 1 Co1 t10hal a q.110 se J es110J o 

1 

ln ns •l a l l' Í1i1 i.l · JWlla .sr._ team 
se as , im fu ,t n <1 u a~ posS L11· desenvolve1tdo -ll1e quan to 11 11 sso mcrc• do. n pp ~ ~lu a 1.:_so_ u_u 1e11rando 
r :aoQ1os. a· em su:1s for~· a s cnib a o ~ eu 1 Este ultim o é um ve1da- d al11 ess a l.0 1 1d e1a du nossso 

UCf dll1 CS lZt r qu e tan- d · J · · d mo d • 
1 b 11 

pro6-re:sso e cng ran cc1me.1 -I ~ iro a_ Ja l l "l,i ~l 1J •; por cus . av ~ s re' . , po1 q11t• a sur \er ~"tl 
as e eza .~ que a no ;sa terra to .. _ d _ d . . A .. 11 1 · l 1 ) 

en cerra,l•enid igna:; eramd e j · _ , 
1
eco ra ou1 11 e1 o ul'a~ ._ q11 t: d a cooc.i çaoL11111 esm n 110. arg1 

outros tautas ei~prehendid .i s Pens e-~e bem n este pro- uulra_, uão ~ ó um pas sei 1 re - d11 Cu1 t1 ., 11 .d mu1l 11 1t11lu1~ a µara 
pelos ho mens que tem e itado blcm ma . , cr eal110 mas porqu e o seu uu· i qud as r ;: p a ri~ a s Ih s uao µas-
á frentedos destinos d't s tepo-1 . me é algo dti i111 port Hwa. I sem á ·1·o: t1. 
vo, já que a n ~ tureza foi t ão . Esteve alguns dias entr e acha se t ~ petada de verde rei - Ora corno o nosso revcl."' º 

-== -===-

~e h ll l.J ·SB 
3[H~sa r da 
po. 

tlt erm -is d 1 

l.J 1s td11 te.s pe~soas, 

• f: esc 111 a• do tem 

Q 1e m qn er lr. 11 itivu p' ros 
s1· 11 :; p 1d,oc 1111 e11 tos não se im· 
p o rt~ co u1 u lumpo. 

H.ela ção do Poa·to 
Ap ,, llaç 'io c1 • il-A ppel lan

le, o M P.. ap pe lli1 J .1, J · ~o 
dti V1I J,,s B 1 ~ s l\ 1ilt it11 - P1 o· 
t id,, ( • f.11or d11 ;;pp el lan l ~ ) . 

Pres ti pnis rel <' v1nlissi m0s 
servi ços este s•Jm rnari11 ~ gri . 

colJ q'1 1i todo o lavrador in tel· 
! 1~trn t e d ~ v cr i l p·>ss uir tend 11·1 
comn 8<'U gt1i 1 Stli\ U 1 u e cum· 
panh eiro D:.J seu l 1tiur co l id ia• 
no. 

O cu3 tq 1Ja ~n a assign .1tu ra 
é ap . ~ 11 ;1s d · 2:000 1 s. p >r ao· 
lJO OU 5~ tllllTl•-lrl>S. 

As~ign ·1 se no Pnrto, rua 
de C·>Sl d C 1 brJI a.º 12 16. 

Ufocion:wio A twfoge· 
tico d :t Fé Ua t h -,Jlca 
n ~cu berno s li agradr'cemns 

o f 1sci ru10 n. 0 19 J 'es te valio · 
so e ad m11 ave! lrdl;Jlho do 
Podre J B. J 1u ~··y. qne n snr . 

g enerosa e prodigiosa para 110$ com sua ex :·na es posa o va pod endo Stl us ,1r u' ella o sr . p; ior é co nhecedor da (.dta 
cornnosco, ornando este qua- ; no.:.so bo.:1 am igo snr. dr. ~y ~ t e ma ukn 1 e , qn c o mesmo està fneu•lo ao 
dro rnarav1H10so de tantos Manoel Vi ll ts Boas .. ac-tual· j O~ lamp< õe~ de ill umina· µnbli c• > em geral, pedimo~ em 
encan to.; e bellezas. 1 ;~1eu t e res: ddente n.1 t: l :Ü cle dle i Ç ~ O publica, aJh er1 duS as lre· oorne Jo mesmo o ( ·Ç1 traos 

Somos um po\·o pequeno·, 1?1 aga . -aon e regr es-JOu ua u - . . . . . . . . . 
1 

d e. .. 
f ·1· · d ' t1 ·11a 5 • fei ra V3S, la 130 Sl' (;UIU.l ll <.: u,lJ ~OI· a . ar par a O r rli11lJal. 

ApanhadJ ew casa du b:ir· 
beiro: A:1 lo11i ·• IJ-inrallo se arrnj:1 11 a 

~ili lar, escolhendo pa ra a sua uma amt ia par a assim izer, • • · . · · I · ') J b ·1 · 
mas 1:-or e~se facto não :;e se~ ri so cyu1co o cam1ohu cu líl · -1 0s esta os raz1 etros. 
g ue que n;i ~ tenhamos direi- A r êde de arra.star · tne~se , c:l 11 cu.t ea 11 1 l~-11 u s ~tl 

1 

cl1 1,go u e".la ~ e n! ª '.l ª o·~· Ao 

-Ad tl' . mãe dos bu rricos. 
j . · lJ 

11 
. J tr Jd n ção o sab i 1 pro fessor dll 

1 IZli um e ·l grai: Cji or a 1 1 G · -,_ 
1 

. Jyce u 1 e u1ma ra es o sor. 
t 'J a amanha st:nnos urn po- _ l louge a longo com u~ s ~us a· ton10 D ia ~ da C1J:sta. Cumpri 
voado g r ande~ capaz de s 11 p- , N_~o l_:a na da em _ qn e a . mort 1Çddtis raios de lul. meut.11u os. 

nma pou re ve1 l a quei co11duz1a 111 1 J ; L L t .1 .,.. . . . I Jt re u~ e ·1µes P. l e ue l ' él · 
~ 1 .rnns 11 es tes au1rn ~IPJ »S ca r- . 

plantar a maior cidade ao ' fisc ; lt :sa ç-~o d~ ,se~ lo n~o met· 1 As : uas juo ,. aJa s J e cs trn- j -E~per- - s e h11jfl de Cnirn- 1 1 f . h . ria reg :1( 11s < tl 1riu '! pira o v1- D0 va i.ir cJ"esL1 obr a sol)Pj 1-
m1' 11 l!l co 11 h •ci du. ~ó uos 1 e:; ta 
dizer. que mereceu do ex.mo 
U1spll d·est ·1 diocese a rn 1 ap· 
pro ação ca11ouica, pfJ!O que 
111 uil•J lelic ita mos o tl!~uo edi· 
tor. 

. . 'd 1 ta o nanz. e a esn p1 ·da-Ja- l h mo• • 1 • J . nosso paiz, p 1is que as ci a- i t ,. 1_ d e .
1 

d me andam us tra :1 seuul t•s ao 1 Pró , ns 'x . . sr . 1 1. >3'1 
l f - rn en e t1 lOUta o es101 a o o! . . ' •1 · 1 v · (' 1 c es cLL.Cm·se e nao nasceram - t .b . ' . . ponlape a eli tl -vliltem qu e'. li ur";ra '111l11 e r.1as ) 11JÇd -
11 · f' 't con n mnte por ma1.; ni1ser,1- • , 1 . . . 

e as~ a ei ~s . . , _ 1 vel que seja 0 seu miste r j tee m de dar aouLn 1z» s <1 p ~ t e iro I ves l,-1pes. µrompt11s def;111l1 · 
E para is-o so baõta rn q ue L" • . -·_ t d , ll · (liiJ'a l11es e o a r ~ x ·1s il S fJ o t~ s , .. 1 vos . As ~u~s ex."' eo~i ·1mos u5 

todos nós no ~ com enet ·e- I CE-llÇ 'iS pa ra u o, s , o ern o . 

d 
~ l p ]:, 111 toda a r arte um a verdadei- As CdOJ'aS passerndu- llOSS LI S SIOC ~ l'OS parab~us. 

mos o amor pe o t ra -a 10 , ' . . . . . .- . d . 
-ri ueza ess encial de todos ra r ede de a 1 ~ asta1 pata o sem _b engalla pi r wna u~ li<.* • 
os ;1a izes. Sem esse g ran de sorvedouro offic1al,_ par-a, a a- i pa ssu 1o s ~q11al ·lu c!Ídr em Lcr-

vontade de progredir n ª da meados. . . qtnlldO em 4Udlld.J d 11e f ZelJ• '1$000 • 1 

si .ill o Fã<), i~ l o o UH beiro re
f ·re ter-s e µa ~s~Ju a uma so m 
ma fJ11a de a11n rB . 

-~:ntãu ad1llJ S ffi Pll f1 ho. 
respond eu ~ velh 1 co m ce1 ta 
ir11ni~. 

Para atar o molh o, lê se em 
algures: 

03 art igo s qua encerra 
t Sle f 1~ ciculo , são os seguiu· 
tes: 

factor ª_ co mpa_nha~_() . d a b oa vahn-c·he de emprog,kl o::. no-1 ra~ du wle1 uo-µo em,- se de . 'I'a·o i: a de not:1s de 

p'oderá attingir o seu fiín, e í . Agora foi , fei~a ª º.s. reta- du mil g~1 ifuoas ao µu\.Jl !CO ·_ •_e 8 

o po vo que fur indolente se- lh i: tcis d e_ tabarn, ma ::; 0 se- 1 Lend .1 ~ó em mira rcs11 e1tar 61fl A ai1miuiu1str •çau do Brnco 
, b ' g1:1111te aviso: Fica a \'l ,ado o · · de 11 ·t , 1 1 . r • r a um rbpro ·o que desappa- . . , pussoa o muHo z du~ o zulad c1 r 11 1 u~ a re gu Vtin pro. ll ~dr 

rec2r .1 na vor :i g em dos tem- slx;ir . .. par<1 id1? prad'º de 310 dos ~ e us 1·1t eressºs até ::l I dll curreottt ma o µraw 

1 
e ias , r. cont ar e~ta. a ta co · 1 ' v • . • . . d . d · 

pos. . - l . - l E i1uere ru os caros leilüres para a lr1)Ca JS nulas e reis 
A . , ocar no exterior 1. o seu es- · ' 1 1 -~ o- 00 l 

E1n C1cilh as; 
--Q.1rnto qu dr para 

lev ar u'um jum enl o até à 
dad1:? 

-T1 es lo . tõ :s. iJ a e 

« Et m iiJ ad e do I 1fern"' 
me , ('~ ouclusã <>) po r A. O 1pout. 
r.e l a ~ uchHiS t l d , D pur L lh !) llS· 

se S. J. 
vol - l o ~~ au~e l h •ls v (1 inpo1 tJu le ss1m cmos no -> , tantas · _ b 1 . t t b 1 t . que Ili e ~ J i ,~a m os qu al sã J as 'f-P ( a chapa aclualcn eute t 

bellezas tantos recur.;;;os mas ta e ecirr.en ° uma a . 0 8 ª 1 · 0 
· ·~ ew ··1r ·ul0 ça· ª· ' . . ' com O seo-u,nte qu e 1ua 1s r e~ ~· C lt a 1u Slll ex. . l l º o. -E' caro, l a obra do mtenor do quadro b . • . ~ . ~ pae r 'lS 

é mesquinha, não condiz Cc m : Tabacos-:-F. _:_ . -Hab1l1tado :,:io orn as qu e veem _uu1c;1 • ~xY~ 1 0 3• 
1 

á1 ti~'I J1v1di lo em ca pilu lu .,) . 
bu-• C0nl i11u1 a assi g11a1 urd aos 

a mo!El ura que a encerra. Os cafes ve-:lm-s ::: ª ~ tom- 1 e ex cl u~1vJcneute a rnariz de Lfw1•eza 1n1b1Jc .a -N ãú ~ 1 ~ 1 q11 e lh ú f iç,i, 
As nossas ruas tortas e bos co m as ltctluça~ , . nao ga- 1 fulh a • Jes ~f'j ar os udi es ª ca sa Te111 -se co11tirltla du a llmp~-1 ru eu Lilho. 
1 d. ·d .fi nhando os pobr es 'º par c1. o , d • Slld e• • o s ohor z 1 dur . j ma ispo>ras as su.is e 1 - 12 0 d . 1 1 e '" e tJ i • z1 por qL1 :i ~1 L.,, ~s as ru as _ _ , , ' . d . nsco. s t en etros a mb u a n- l _ · d . .- .-1 · • • 

cacoes 'ª excepecao e n:1ui- 1 d . d f e qn ~ e1 mrna d a operaçaú 11 esta wil•;i como aqtli rd<Jr imos ! h • · -) . · . 1 · t es as ven e 1ra .~ e ructas , b . , - - " ' L u as ª ' e •rres 
t:lo ~ui.: ~ ::. saffo ~:::s :ium rns .e le ; umes e ct:rea _s são m ulta· 1 •J •m-.he a mao, aao llle LI· 1 no u.º pa~~ad .J , 8 

"- e p2ss1mo ª eito, por a11tt-
1

"' fi . ,-, , _ ranJu . o ch apeu por o oão t1:i·, Utc suj ~ i ! o 1le má repe ta-
cras e sem condiç.)es de as \ c as, em m uma i asla que nao • · • li d l çào uscreveu um di ,1 n11 r cinn º l . - ~ l 'd - sei em que virá a da r esta a- 1 ma~ ~ tu.~ u1r. e Jt cv ;,e lu ia a Uolltl'IJntlções •r~H· ·tes .., 
seio e 1.Ygiedn_e, nao rnven . 0 1 valanche de 111 ultas, ' licenras lb r. d 1 t: S ::-0m Juis cunleliuhos » . 19 '. ,dd p.irta d '1 casa ou de res idi J: 
p or :is ·un_ izer um passeio e <ellos em tud o nno es:.a-' .1ue trazem no {o ·iuh i para ÜtJsde 'l a ::l I dtl JU hti -•~1tla ffi AU uutra por esta 

vollHD<JS e f JScicul is _ seu do es
tPS ao p1 t ço de 100 rei s, de 
118 p 1g1uas d<J lextu a J u ~s co· 
lumuas e em 1yµ o mu1lo leg i· 
vul. 

Ed itor Antonio () .Q' ad11-
Bu a 1L1s Flures o.º lr2. Lº
l ·Ol\'rü. 

l ... EI DO Sl~l.LO Pu bhco d1 ao de me ncao um 1 . ?. '"' l "1 L i_ co -te ' I" ' · 'li o f 
Jardtm OU \:lJ11a ave111 da On· , < e • .e ~ . ' " 

1 
· ' ' • d 2 a • A ( 11"11Ulil"''3 l'O 'JUl>r ti" · · "' ~ ' panelo ate o~ pa r t1nu1 ire ' mais arreliar u 1 ub li•·o' rreu. · e:s" auel l Cu 1 e port~ • 

de o puLlico possa disfruc- E fartar, fa rtar que tan-1 Qn-il a rasão, perguutamus par_a o P ºg,~111 e 1110 . ~ . pre:s . U u vi sin h" que IPU, ascre - .~ « J u " u . t u v 

t as vezes V" e o c·111tar·' a' f'on· . 1 - taçaJ LLS C11 11111bu 1ço .~ s G H at- s reli 1111 1· b;11" x. ···. Ll:!j!ISlaç.io, C<1 lll ~e \ lü IH H11 a tar como em outras t erra;:; o . ' · '' • v uos , porque o seullur u , o:io , • ., 
goso adorifero das p lantas ou te,' · zeiado1 oão faz ou uão leva ao dJ Estado do auu•> de H)Ul -Pvr oud 1i eotr a1á enlão dil S ~J • lll ~ d e, Ili (io L irgo 

d d d 

1 

--- ~ --------- _,.,...____~ e '1-' t' IU 11a· o IÕ1" na 1»1· •u1 a' o d1> UO 1la cas•q1 1 Ju Cild .1~) L1sb1H. aC•Ud de a suavi a e o ar puro, - --.---......- • ..._.... - couh ecimeutu Ja d1 gua 'amJr a '-.!" · .., <>º ~ u 
d~ que tant? carece n'este de- Desastre eslas cousas, porqutJ ei.a uew rei ax ad0 e cumpe ll idu ex ecuti· ___,__,....--,~ 'oJ ilJr a Tô ll t: ll J Gi ra i du 1 Q· 

clllla-r d" vida de t t N · f d ' d d lJ ,, vaw <J ute e ubrt!! aJ t> ao p.1<:>a- 1Jos to U·> ~ o l lu, seg uid a Ju 
~ v • an os ?T." I , _ a v1sinha r e&u ezia . e · tu o pu tl sa e 1 1 • • ~ • _ . 1>. , 

ga_~1smo s a ~ectaclos de teir:- 1-- ao deu-se nos ultimos dias 1 Porque uáo quer por esta ! me.o to'. al em d_.i cu 11t11\.Ju1_ ç ~ J BIBLIOGRAPHIA 1 e:q1 ~ c 11vo a 1uJ1ce; é a uu1ca 
ve1:> contag1os, como a tube1- d a p.multi ma ~ emana um la- ou ª 'luella pessoa lhe sor ~r - : J us respec11vus juro~. LU l las e rd1ção quo tew 1u.fice» tl por 
culose, 

1
etc .,. , m entay el de~astre . feiçoat.la em forma Je ioteresse, l s e ll o ~. Jus prncus:ius. . _ - ---=<~- - - - 1ss ; a de-mais fac il cunsulta. O 

Na~3;, d isso J1a em Espo7 Foi o caso de explodir em não é issu? E cu11veu1ente, pu1s, evttar As Duas !tl:u-~.yres se u custo é dtl 160 ·e s (íranco 
zen~e . E porque, perg Lmtara u ma das mãos a um 1Jes,;aclor l~ . 1. • • • Lão grauJe vexawe d despe- Tetrllls em nosso l) Dder a:s de port ) 
o leitor q'1'"' não conhece es 1 d' li f · . az muito uem e uo~ o c1 e- , · , • _ _ , . · aque a reguezia um tiro 1 r ZJS. cad ernllas . /l5 a 48 d'es te -_,__..-;::x:.~ 
te pequeno to~Tao ª. be.ira-m~r de dynamite pon do-lhe a mos . . . . Aqui tLa o aviso. O !!. Cl! t c tlo d~• vida 
plantado? pois fac1l e exph- m ão e parte do braço em es- Se1

1

a JllSIO, pot:s, . que a hul'o ro.mrn ce hist11ric11 de D. = 

.:al-o. . , . . \ t ilhaços, cuj o braço já foi am- ex.ma Cawara all eUdd a JUSla Jdil au Cn tellan11s ( 11111 aes se- O 11utavel prufessor L•)eb 
Ao desleixo e a rncuna . putado no Porto, onde fez 0 . representação laozcuse, f1 egue- C:adaver fucorr111lto eretos dd i11 q11 is iç:i 1<) , ed i'ta .lu a(a !Ja de drscul.J 1 ir a verJaJei· 

d_os dos ho mens de que tem peraç,io e se acha em t rata-: z1a quti mais cuutn üuo pdra o O apparecimrntu J o ca da- fl dl a ar.ti g ~ l1Ha1 ia 11 -1.Jor\e ose , , a CLl111p11s i ~\flU J us nervos hu · 
s.1do compost~s- ~s vereações menta. 1 cofre du muni ciµiu, puique o ver iucur 1upt t1 t.J 'uma mo n il~" - dos su rs . B;le u1 & C.ª , da rua m 1uos . As StldS curwsiss1mas 
do nosso muntc1p10 , que nos Que isto sirva de a viso FOVU uão µoJ ti , uiiu qu c1 uem 1 naria , uas prox.imiJade) dd do ~Jq·ed i a ! Si1 drn l11. 11 .º 2G expt1 rieuc1as perm1u eru·llie sa· 
t em_ sempro votado ao os- a0s faozenscs, amigos de se '. deve cuuliuuar a se r 1esado. Hro oa occa s1ouuu exces rn s -1.º duelar , um a da s li 1ra1i as ue r ct1m a 111 axi ru a e;uc liuãn 
trac1smo emquanto a aformo- en lr-etei· con1 esse 1·1 noce r1 te ' - ·1 lO ' 1 , 1 -b.w leUJpus que ~ao e pu1 µHl e 1l · i~ p.•µul ares ex- tn ais acred1taJ 3s qtH couhece · comu é qae o~ ne rvos oper a10 
seamentos de p ortas a den- explosivo, que já tem marca- . . . , . 1 . . . . ·., ' · J ·d tro da nossa villa e qu

3 
pa d r · oao vutlaui, estHa culoLatlo uo crssus que se 1 epeu1 au1 du· mos . para a couservaçao a ti d, e 

. . l . - o 1ortement e lllmas poU•.JaS ,- '. 1 d· L . . 1· ' . ' E lOI r . los ªª ra ·1 r ra assim dtzer melhorara en· d , .
0 

d ' 11 f . . ch1cnau1J largo a ~ pa um rault: al guu:i ! ias, ale que a e ~sc1ru .,n · sa - c11lll•> e, es uos ne m rno~e r e 
. epe:s t> as aque a i.eguezia. . d 1. . . 1· 1 ' 2-G l 

tos importantes devidos a ~ marco loutauario, wuuo que a cowparuu Clil uuu orç1 m1l1- 11• •H, a1crnç•m a p.1g. ;) 1 o 1ie11sar. 
nossa camara não s9 enccm- nada se presLHa. Lar fei emrar u vovo ua UI· 5 .º volume que està presks a A'é 1u d'isso. L')P.U resol · 
tra nenhum, a não serem va- Dyoawlte Mdis tH·de ~sse gi~antd <lem . ler wio,1r. ~en o principal prulJ le ma d 1 
r ios C<l lcetamentos em varias Corre por abi que t em inanimado, se<u craucu 1ucu111- Os populares tê..Jm a cou- O seu l~ lb l t l o mais mutl icu v1dJ , J,;sco b1i0Ju a CdUSd da 
ruas e viellas e o alarga(ne c1- vin do ao nus ~ o caes alguma1> wodador fo i 11J audado para 0 vi ção de que se trata d'uwa pos~ivel, ·ÍÜ re is por c:id i ca · rn on ... l) is seu~ alorddus estu
to do cemiterio munitip al, lanchas _povei i-as cvm pesca lwspüa l, oud e peimaneceu µor ·~ · ol•» . tJ (0 '. llO ldl arrau ca- dernd1 d,, !1- fulh •S tislá ao ai- Jos oc«11p1-se ar oa e Jeoi1lll-
obras fei tas na vereação do mor_ta ª dyma rnit e. 1 l 1 - d 0 caoce d.d l01lds JS l.J uli•S, u111 l1· volvidaiudnte IJ ui111t1 u uu1uJ1 o 
saudoso extincto, snr. Ma- t)obre est tls bGatos que u1u1to tem,po.. raui o la li o ao c~ ner, t S· 
n oel R odrio.ues Vianna cava - não sabe mos ~e tem visos d e , _Um llia o .s r. Fraucisco pcdil Ç"111Ju·o ti uiv11J1ndo -o eu1 vu purqu ti u reco 111rn eu da111 us li.t • Eu• y ·Jo pe.l1d dds \<'Ju11-
lheiro a qu~m Es.pozende não ' v~rclad~ se r~t bom indagar Ga1ftui, membro da JuutJ de 1 tiocaLlus . aos uossos le1l• 11 es. l 11as. ~ e cuj 1 l<Jt: U1 a 1 eC•Jllltll ~ u· 
pode negar o bom norue .de 1 cl'.este facto quem para ÍSSQ Paroclna, rnudu que o lJ ui.new- J r1ldiS de 10.;000 p~ ssoas - l d d 1!1 0 ~ a tJUOS os uus~o~ lei-

• 



O P0,70 E SPOZENDENSE 

tores , porqoe é de iuleresse 
ter ai, 

que o nu mero ele Ju nho se ex · 
goton ao res mesmo de começH 
o mez. As sim se explica q ll ~ 
mni tas sen ltora s man dassem a 

tores. ro Pin hei ro Chagas, es tão ins- ' casa Strett & c,a, sita na r~a do 

\ 
Paço dos Negr.os, 11. o 58, soffrcndo 

!aliados ºª roa da BH roca, rle grandes feridas nas pernas às 
72. i q 1:1es applicou cliyersos tratamen

E' agflnle da Em preza em 1 tos, sem resnltad", pondo-lhe sido 
O 11U •nero a Qll fl nos rrfo

r imos, e qutl é o 186 rlo 1G.º 
anno. c11 n1ém mai.; as seguin tes 

No Canadá ft1 i prohibido 
~ bsolutam eo lll fn roa r a todos 
"s me. nores dti •18 annos. 

i 11po 1t rnd~ das ass ill 11at uras E11t re os fumadores e as 
s~ m qne a111da r ec~h ·: Rsti m r1 .1ud oridarle tem·se da do se· 

. ~ ronselh do o depurativo «DIAS A-
E .; p·1 zendt: o sor. J. 1se d.1 ~il · j MAO ),1 tomou-o algum tempo, 

11ecçür ~: 

l1 1sto1 ia ele l 11gla terr a. uu me ro corr~spo 11 de11 t tJ au ins r.0 1 fl ctos . 
va Vieir:i. 'j oncontram:lo-ee hoje rest ubotecido, 
- - ---------- , pois todas as feridas soecarnm de-

i pois de tcre1u pu rgado bastante. 
PoP~i " s . Ü<' HODP•t.is scie11 1di- mez qne ac ?. bo n dii fiuda r•. Q·rn l.HHD se ria se em Por · 

l'ede-n os elle que nos d.es- 111 ga l f,Jsse proh ihitlo o oso 
LEI DO S E LLO 'l'cn11iuou o sr. Duarte por elo-

. giar mn ito os auctores d'este depu· 
A' Vtlo da o't>sta re d a cç ~o. rnti1·0 que tantos beneficios tem 

feito ao povo. 
os. J11 rnali smo porlu gnei. 
ll is1 or1 a da s arl es e io dustri .•S, 
. Mcr.um en tos l! is toriros. Cosm11-
li •g·ia. E;-; 1 "1 i~ t i r a, Th ~ atro r ·1r · 
l u~nez. L i ~l.J o a 111otl P. rn a. C·1 
11hecimen1M 11t e1s, M_, 1nologos. 
Ed uc >çâu e e n~in n . 1'01ygra 
t' l1Ja, ll ~ sr • anha indu strial. A· 
l! riniltnP. ~ l 11sa i co , Lit leratura 
pos tal, Art e culi1111i a, l' en sa · 
mr nt os, J itos e sent i'1 ç1s . S"c· 
ç~o rccreil tiVJ, A11• duclrl S, E
t •li , mer idt' s. 

O pr• ço J 't st.1 J'Uli lic .i ção 
~ ow ~ li c i s . 11110 , pois é ua 1t.:a -
m t> nle tlc 80U réis p•ir moo e 
~s~i g n ~ se 11~ e111p rt!Z ·• ~i11t o 1 a 
{1c Lt1 c a~ - F1 d 1 "s . r u 1 d11 Üi Jriu 
d e N .tic i.Js \J 3 L 1~ l; o a . 

culp e mo~ junto J •s oossJs .. . ' Jo fu ·uo. espec ialmente aos 
Ul dYtis e boudosas le1 luriS, mennrcs! .•• 
ruas verd 1d.i . vnr1iade , 11 ão Aqni em E' p02.eod e, crea n· FELWZ VIDA 

vomos qo g cnlp~ lenha a A· ç.1s J e 6 a ·10 ann os foru am A sur ." O. M 11 1a Car min· 
gencia N 1c i .. ua1 de que d e Mo- 1 como uegros. nã o se ruhori. da rle J ·sns. ri a ru ~ da Torri · 
da• se lhe osg11rn ' c11m f •ci li· s 1ndo qu11ldo alrav ossa m qnal- nh a o. º 334., no Porto, t ~ v e 
da de , o que :ia mo tivo pai a o' qu1H 1u1 co m o seo pai vant e p11 r muito tem po ra sfo de 
Í •: l i c it~r . j ao ca11 lo da 1.Jo , ~d. tr uma hei· 1 qn l:l ixa contra a so rte. SdT1 ia 

A ~ ~l ·da• assigm · •e an- leza e um l.J ul lo princi pio e- ue moles tia d'es tomago, a que 
nualm eute e o preço d~ ass1- ' duca tivo! . . . se seguira uma pronunciada 
g11at11r.i é 4-80 rn1~ . qiiti uã •J 1 f1aqueza ge1a l, Sa borear, á 
deve ser rwwtt1do senao t: m 1 A. Trt·z Ulbll otltccas 

1 

mesa, a comi da, em vct de a 
vdl 1e tio Cd t ta re-gi~lada. 1 Es1a E•11 preiJ ed ito;a qne, aCJ bar d ~ se ox J b i da s , co mer 

Nil o es11u 1J ce r lam lrnn qne apesar de tPr 2peeas alguns . com ape tita e gos to, diger ir e 
os e~Cl'llOr iO S Ja A ~ ~u c ia Nd - 1 rr ezes de ex istt ncia é já ll' •je não padece. 1', ta es eram os seus 
t.:iuua l• so . ~ c 1i ~~1 i11Ha llad 11s urria dds m 1is c11nh ecirl:is e (le_st'j ·1s. O tJ s _gr~çirlame ot e , os 
ua ru,, Au1 o 1. 118 para üude · just3menl1• aprecí 1d~s do pu · :.lt mer1lus eojüavam ·a , e se a]. 
a t.: u rr c ~puuJeu c 1 a deve s1J r 1 bt ic11 ac 11.J i dtJ pn hlicar o se - '5 1l ffiJ C< i .a tomav a, e r ~ tn logo 

~~__,___ diri 2i1la. gnr; d<• l •lll O do « 11' 1l hu do ~hs · um as sulT •C ~Ç. Õôs rlo má dig es-
Jl 11 \l ~ll .\ s .l,T .t. - - - q11 e1t'i o», o extraord11m io e •

1 

Ião . E mm esse 1; :.irarle, umas 
Arakmi" de recclJe i 

0 3 _º Encyclope d.ia portugueza SPnsacional r00Hnce ue P.i ul caim bras no eslomago, q1rn se 
illustrada. 1 M, halin _. q:rn A•fre_tlo J ~ M . fecbi va zan_ga do p_a ra t _ida e 

\ O!ll O d'1•s 1e lH' ll u fO UPll CO l11 s-
to11co de CA1rl.1s C11 rdeiro e 
Arn 1~11Ju d,i S1 ~ v .;, p 1 1 1 f11s> m e11 · 

te 1l l 11 ~ t1 a·ln com gravura s rl 1! 
C1111c P 1 Ç~ ·· Silva, e editad o p ~ ld 

liH ar ia Gu1U1Hã ês, Li:J JOi' ~ 
e .· 

l1 1~c11 ll l! l ll :J S o fd sci ~ ul •i ·183 raes ~r11s t 1ca rn e 11t e 1llostra com q111 lquer altmen taç ao. La che-
J'e~l tJ <'xi:etl tJ 11 te J iccioii .i rto j prirnorerns desenh os , com que guu sem tardar a f raq u i~ z a, 
u11 iv e1 SJI, puul icad11 sob 11 ! ª E111 prPz 1 tão rn >pi ciosamen- com os syrnplomas da ane mia ; 
d1rer.ç;111 db Sllr . dr . M.1xi111irno te l!l lCllJU as Sll"I S pu lll iC• ÇÕ.l S. dôres do caurça , po nt adas , dô 
L>H11 os, ltu le da Esc11la Medi- 1 O q11 e vdtJ esse rnm ~ n t.: e , res nas c11 sl a~. má11 gc oio e 
C1J · C11 urgic a do i> ll rt O. ! qu e a c1 itica f,- anc ezl_ c11 mpa· teias cJ' araub a nos miollos. 

E11ct: rr a 900 d 1li 11 o• e ·t 9_ r a-'ltdo se u v1 vo 1n 1 e r~sse , « Emµreg 11 e1 , di z no,; a IJ 1 1oclos os romrn ces his- "' " ,.. 
fi,.!ur as (Enra 111 11uraçado a E 11 • · p ~ la r e ~ urr ei ção d ~ époc:1, ps· rtíla snr.", ma itns remadios 

Este pnder0so d purativo 
do sa ngue, compos to apeoas 
de vegetaes in1,fTeosivos , estâ 
seudo app iicad0, com eff. iitos 
rad 1caes, em toda s as rnauiftis
t ~ c õ ~ s ~ yp h iliric ~ s . rhenrn ati s
mo de todas as naturezas, do
enças do es toma go, feridas 
mode roa 2 e anti gas e erupção 
de pell e. 

Depos ito ge ral : Pharmac ia 
U tr amarin a, rua de S. Pmlo, 
99 e 10 1, L;s bo a. 

Pr eco de cada frasco, re i:> 
1 ~000 . 

Para f óra J e Lisboa não se 
rcrue ttcru en cnmmeodas infe· 
ri ores a dois frascos, se ndo o 
port e do c c1 rr ~ i o de do is alé 
seis f1 ascos 200 reis. 

Deposito do no rt e Pharma
cia do B il hão, rua Formosa 
333, Porto. 

ANNUNClOS 
1or ic11s qu •: ul11mamen 1e 16 1'1U ~ · d 

tl UJ" r i.J. ) En tre o~ a1 t JJ(J S 1. 10 liri lha r11 isrw1 d ~ liugna ge m, Stl!Il conse&i Ull' cu ra. e o er- CASAS NA PRAIA app arec1do no uusso rnei •J lit "' 1 · 
m•ts uut.v e1 s d'e51e (Jscicu lu ' e p ·l.is ern p•i lgao 1es pe ripe · ram amento era t ~, qne Já oãu 

terario. parece nos se r es te o 1 1· "- li A 
a11u ntarem 11 ~: cE •CO!!e, • do ci as ad 111ir.ivelmP1J ttl ~ n cad .1 a· po14J a lr a ~.a _1:i r. .º coullecer 

qu e ma is qua lid ades lcm de V 1 t> 1 1 .A A1·renc1atn se boas su r. C11 os. Fra uciscü de p . ui a d a!' , - a 11 hr ~ i mmort a 1 d~ Ale- as llnlas >m \. de1 logo c11m ' \ .1 - .. 
ch11 a1 e ;1qu el.e 1111· -i leilura de - 1 - ~ 

Cid; «End 11 cml i l ~, · r1o snr. xa oclre l)u ,1us , llSSa ep1•pê1 a s a lv a c~ o . qn e come(i llll com casas em um (1 0 8 me-ve se r mais c;, pt11a 1i1e . li d. 
Pr1m t:i 1u es1á i·sc1 ipt11 po.r dr . All.J e;lo d'A M111ar e •En· j r om;ir){1c~ «Ü ; Tres M isqu e· i me ior as. 1dnog rlr. to, e blant~ , Jhores log::i res da praia 

Ju ss » d:i sor. Hi t.: ar ·'-0 ~ 1 , 1 • teiros9 J.:l uós o dissemos o·nm . qu e e,,stou o lu11) rest a el<'C I· , 1. b 
d1iis verdadr iros lt llPr altH,' de- u il 1 d 1 f p Ll Apu 1a e tarn er11 se lti et us. rlus lll>ssos nu meros passados, a. eo t10 1J rç:1s e com as . 
ptJ is, u'n ma acção cnj • 1 m e r e~ s ,J 1 p· k fi vendem. 
tiuu ca ; fT, uuxa. uo meio cfum C1in tiuu 1 a a~si g na r - se es lti e pro •o ·o beu1 o acolhim ento .111' JOtl<tram os cnens pad tJ· 
dt~ loou a1.imado e vi vo, eulre wa~11 1 ti t.: u dicc1 cua1íu em tC' das fll lllll S l~S i !CO qu d tem ll UO da 1 Ci men tos. . . A lral ar com Igna-

" . 1· v . · . . . d pHlt: do publtcu A um modico foi confiado o en· . E" , d 
persuuage os desenhados CO llJ as 1 1 ai ias (? llO e sei iµ IOJ 10 ~ . . . , . cargo de responder gr:itnila•nentc a CIO 1 II as, a mesma 
relem !l col uriuo , ;, pparcrem empf{Z;i 1.~mos e e.·. SUCCt'S· _M .1s a Em pr~u rl e As lrez todasii.~info1·rnaç.?esre l ati vhSá&pi - 1 fre rrur'Zia 

d d 
. s r 1 ·ro1J dt S () •miu oqs 1 íl :bl1 ntlrn cas • nau se cu uteo- lulas Pmk, qne forem ped ida~ aos 5 v • • 

nos essas ll n IS j;lí 311 "se ;, Ili !• 1. : . , . '; . . ., . . 1 . d . . 1 Sra. James <Jassc l~ & e . ., llO Por to. -------------
ravo::i s fi ~ uras da lii ~ t t11 i ~ de j G:J- 1.º . l<: m Li ~IJ · ia , ~ih cor-

1 
trn u em •la r aos se u ~ 3 1

.51• 1 As Pi lulas l'lllk f11ram rilli cial· 
Portu u~ t :-o grande rei D IJ . ' respon l - 11 t ~ s os snrs. B.! lem. guao1es o romance. h 1~ 1 01 1 ca m e ~te appro vada~ p1·la _Ju n1a Con• DESPEDIDA 
1 "tz o"w nar ·1 l t 1. 1 & e H u~ do MHl'C lt al s ild a- Ol ;JI~ uo t.ivel qne nlltmamen te sul~1 v a dtl SaurJ... Es1ao :.l venda 
1 , u l Jd qu" au o uew · · · · . . ' d · 

fu z no povo, p1u11une 11 do-l1te uha. 26. se lt' m pubL1cad?, a111 tl a l h ~ s : em Jº -~~ ª; ~~oa~·m a~ 1 a~ P ~~!trioo· V l . R.b . 
· · . , fl fT•Here CU ffi •I hrt111itJ f Xlra or· ~O ? t S 'IP . a ca ixa e 'IP é\ 811lllll 1 8ffQ 

a fe11c1d at.l e e co;daodo dJI' lhe ~ . . . : 6 caix as . üepo; 1to gera l para Por- . . 
a riqll t' Z ~ íl •·S \1ab •l ll"S ti a ler- . N 11 "\'a lei do sello diurno-::pre t-, tá s ~ o J o dt S· toga i~ Jil mtls ~asseis & ~e. · . fl ua Viannri , 2.° sargento 

. 1 I . . . l11ho 1do vlJIO o ~ti ~ U · Hlo tti m·J l\fous1nho da Silve ir a 8<:> Puno J · I' l · l d 
r a e ua 3Hlllíà, t a ti ncantd· ::> 1 liHafl .• d:. Sllf' V1e lo· rl l•' "lh d 'I l . ' ' . e Hllan en a, é Odü e 
1 . . · S . . , · . 11 e 1 o o rr .sq n" "Iro P , e ___ . . 

(OI a 1 atuh a ~ 111 . Is abel, a Vir - 1100 Ud ~hll a & Co ru manrl1 . . l . d seguir pa1·a Moçambi· . . . . qu\j ~ e ra eu 1 eg11e a to o~ os 1 os joi•oacs ()e 1 isboa e e 
tuosa e c1ª' it a.t1v~ q11 e rlvr toda ta , ~stau ~ l tic~ 131 :. na ru d d11. assiguantes iusc1 iptos até 30 . o d cput':!t ho' "l)f:t~ ,\.- l que inesperadamente 
a st1 <1 v1< a o awparu 111s po· A1111aua u.º 1 o r t' cd.iero os l · 1 1 1 · d 1 ' ' 
brcs e do s J 1· spro!P gid os e 3 \J líl vol 11 me dH G7 µ agi ~1s da ( e jllii tlll-ll!II V i• lll !ln~ q•ie r~ · ma o . na ex ped ição milit ar 

d 
j . pre ~e 11 a 11 m verL d< e1ru serv i- . . 

consol a Jra dos ; m elos I' dos Nu V d let e t.11.J ul l;; do sei lo, ço pre5L1do a .itt erat u· il or· As d oenças d o u t.e1·0 e que seguiu no dia 1 
ep p ri rn1<1~s e qne tão sa11 t.l 1•sas 1 wo_lernrlda pur 01d e111 alph~ - lu gue7.a . p s_~1as eon seqn t·nclas. Ido corrente do poi to 
rt: t.:111 d <1ço ~ s de ix ou 11 0 povo 1 be 11 ca tr azendo o l> ~c reln de E' , 1 . H ( nra 1·:ullcal da sy- . 

. • s.e vo nme e a s 1men a· 1 111 . " d . de Lisboa vem 'lüf po11 u ~ u 1: z.A voz do 1-i o v u . 24- .! c M a 1 1J rl " H)Q2 pulJli~a.111 (' · y · . . . .. pl s C ID 11.oas .ts ' t 
f. . J j . gem a il treOlLJ, t;Olll.Cll dO Rll'l Difest•t••ÓCS 1•e 11- St . j -san ll lCO U-a t (ll VI < a e ma 11 ltl Vt • () 11 «IJIHllJ du G u ~e lll lll de '19 A 1 1 Al o p . • y , e e meio, pe o nao po-

liie CStt rn llo l1 ad i rio n~I dl·pois de Ju11h " e Cd lD as recti !i caÇÕlJS ! OlO ~cl · L ~OJ l _a t> mia a , a CJ'<1 fl• 1 dmatiSlllllOSl· ~dl" ll l> (~ão der faze!' UO Oll tJ'O ·1nO u e 1 ,, " .~rra are~· ~ i.t ~ ar· e p i~ e , •Cl'.i as. e s- -
.13 ruoi la, com t an t ~ /;ers isteu· de 2 1 ,' 1 ~ llH~ swo '.lH'z. ta a D. J ,á-J 111, sob re o tor- to:uago, est·1·0 1th u- do, despedir-se lie lo-

c1a e J1de l1 .Jaue, yn .. • , 1ua viu· . O cus \O Jo p1 tJs ti ule vulu me I romutu tio 'f 53 1 , trrs. rl 4s las, o e vt•alg las, 0 • d , · 
SC f •. 1çoda a C3U U !1 1 S dl - ~ . a apenas de 100 l'S, b . : . I f ) JhOS etc e tc OS OS SeUS d n11g OS, a 

f . . (J r;s m ~ IS notHPIS u lJ "º' a- ' ., • l 
eltt; .la11 da os auc1 ores e 1 d .1 'l'l p 'l' * . quem eva relralauos 

1 
..1 _ , r uo 1edro ur tn guez. em . ' 

os C( iltJ I l' S. tl f:l lao es 1dc11r!1da 11Jar 1 l 'llhas da ~alll· 1 1 . . Fali.a a sr. ª Amclia A11gusta Pa- 11a Slla alrna ot:'í'er j 

) 
1. 1 . ,· d ' ~ es te Vú um~ e111 p1 tmorosas vi11 More ira rotiidente na trrwoesa · ' 11 1 1..: -1 uu tt;oçao 1 e• on1weo a11111 s a 1 i·eza . . , ~ ' - • ' · · d Jl , . . . gr.nura s: o « Í Jt: - s 1 u · 1 ·~ • ihi d1:1s .Horces, u.ºol, n est,a c1JaL!o: Cen O• 18S 8 illLOlll'8íl• ' 

Stt a as~ t l(11,1 l ur• , que e ÍEtta Tomos elU u u~ so poiler os . f . , . . l . .1 ,- .1 ·l -SG 1 "-Eu não sei oern do quo mi-
,. 1 1 GO r - 5 80 1 r1111 t1sp1c10 < a eu1ç~ : 1 ut1 ;) , ) h fil t ff . u .•. d . . ço M· ·r1ue, s s aos 1asc1cu os SC Ul o UAt' S ( li dSC ICll ilJS J J q u d vã-o de 4 . u a la 60 na. ns mou:cos 1· l' UI l s o eUS 

i t.I 300 43·i " 19 u:i •.:\ lllO da Ai maP, O do z iam queeram eserophu la~ , outros ! . 
l ~ IS e lO !ll •JS meus ai::s e pai; . . " .d ;) - L11:1 _seg u11dO frontis iit'. 10 da lld ·ão de 1()65 l\llCrniao aintla outros que etla ca- Ser\'IÇOS 8 OS SeUS 
rei s. v .. lume t.l t•s1a exp lf 11d1d a olJr~. 1 , 

1 ç . ) i tava tysica. ; l" 
. . 1 1 A •·' 13 1 l do • l l'a ll lO de Ma1 ta 1 H il ~ » . A crcan ~·i que Cúntava a1Jenae pr es imos. - o t"l lJ 1 1 e . e. rt 1111 < es . . 1 • " ' . . • • 

:tloda 1..rnivci·sa l c1 e~ e 11 .lo coui toda a mi;rncio- · el) 0 retralol. Ida aclnz lAd_~ l rnl ~ 1 doi:'l ~~n~~!~ ª~~~~~ Pª:sec~~.~~~;~~ Lis boa, 1 de JUlho 
. 111~s. ves 11 a o Cdf ac ti r1 sa1 J " . .1 1909 

Ja '· e ·· cl1 a a' 1e•.1< la o e- Slu Jd tJ as raças h.umauas e o 1 d 'I . 11 d Ab que lhe foram receitados, 6 com ue "" · 
n • • 1 d r tl G ,, ª 't a ar ~ , . re o neuhuua ouccntrava allivios. Eu 

J ' I • U rt 1uo a111111a em lO as as urruas . . . . l • tnpl ar <a • .1 ur1a 11 iv e1 sa l•. . . 1 volumti nm primorosn es tu .lo Jª estava. de todo desa111rn>1dR, por- --------- - -----
TI f ·1 ente a j;1il10 , q11 t1 ;i Agen· o llJ lO ll il l'll CJas. , l cr ilit.:o u" «A uto ·la Alma » de· q~ e , aléi~ <l'este.s soffrind1ento~ ti-

N . L 1 A ~s 1111 1 a Stl ºª Elllpr eza dd . - . . . . ll la tam cm a v.sta cm esgrai;a- Comarca d 'Espozende 
eia ~C llrn al , de 1~ J11a. la11c• u . 0 ) _ v1d c1 a b:·l11tant1srnna pcoo a do ' do estlL'1o. 
no paiz s11b us m ·~ l lw1 e s • ti jl l· Il 1!lo!'la tle l u1t ug.11 , 9t>-H u 1 i V1scoud tJ d Ou o11ella. 1 O'depurativo ·DIAS AMADO. ARREMATACAO 
· · d A U !l lb la , -L1 ~1.J u a, µHa onde,. A , 0 

_ I b 6 milagroso, o é a eile, e& a elle, c1us , cu u511o u1 u o r a111da me11te ~ Vll •"df lS•çao r as o '"a s · fi ll ' h 
r> t J uve ser J 11 juiúd toJa a co r leS· . o ' que a 1111nha nu ~ jlevc a saude, 

tot ua r ~ Muua u j1J 1 uai de lll "iur J . º de Gil V11:e nte reprrseuta se m tendo to ;nado trcs fras cos apenas . COMMERCIAL 
ci1 cu : açã o da e~p et: i .diJad .. . ,n.ni eucta . 1 duvi da al gu1ua um val i1!SO , d'aquelle santo remedio,., 

A Muda U11 1versal, qu e te ·-- • • . \se i 1·iço p1 es lado ao puulico, a j Manoel Vieeut: Lopes morador 1.ª oracn (5) 
ru o~ det1 ute J ~ t1Ó·, 11 ~ uus .sa Co ni.l·;t O l'JCIO de fumar · uma prova está o 1 r·x.trau rili · . no Ca•npo de Sauta Ula r~, n.º 180. - 1. .ª publiêcbção 
l.J :iuca de traÜ olhU, o ff :1 ece - IJ Ze Ul 11 8 j•1 f113 CS 1101 le il • 1 nar ia at.:e it ,;ÇàO q11J OlJ t.,ve 0.S- bja, n•esta cidade, tundo soffddo eJO presente fa z 

.. , li ·, 1 , • , • • d· 1 durautc bastante; turnos de rheu-
i.os CU lll as ~ U aS Ul tO (l 4 ~ l 11 3S tlle l IL.a1to8 4u o li dq 11e e {.1 31Z , te IO dl1UtJ - pU:1l 11 a Vtl ll 'I 3 • 1 maLis nio , apesar dv~ iuuumcros me· ll LJbli CO C} U8 [l () 
rt t.: hr iadas de lig ur iuus ~ . 1 i~ - se lta ~ m p1 eli en,J1tlo uma ve r · 1 vulsa bum curn•> urn outro con· . di cau.e.itos q n~ lho foram receita- r 
tl 1 s~ 1 111os, aJ rnii H el wr nte de- Udlleira carnpauha con lra o lclldO os li echo ; J a ob ra de . d_us , usou por fün ,_ a titulo de expc- Jia 20 do cor· 

. ., , . , . . 1 ncnc .a., o de1rnrat1vo «DIAS Ai\IA-
St u hados. e que l?.íl lU !u ter es- uso tio cigarro . Em Chicago (_j ;l V1cenl f:l , ret.:tl adus ua ses- : Do., encoutrun u'dlo, poucos dias rente por 11 
S~UI as n o~sa s grn t1s lctl•J! 3S, f i pul.Jl ic.1 do llUl decre lo pru· são Sll lt.l mue dv Con:serva lorio' depo i~ , 0° resnltttd0J mais s,1ti sfato- horas da ma-
CO fll O os rnus i ut r l' t< ~sau l LS Lé- lt 1l.J 1udu a venda de lab ~ co e e 1<•ri1 es eutadas cu m o ma is ' n os, se bem que nenhumas Ctipcrau-

t' Ç l\ ci o acompanlrn vam de rnclho- nl1a- a' po1·t·:1 de 
Lés. J e p ~ p e l de fo mar i: ·Uiíl area l.Jr illtan lt.l ox 1t1J e em recitas 1 ra1" ' ' "' · 

Em uma noia qu e rerell e· de 200 metrus di~ l a11 t e d ~s successiv•s IH) th ea lro U. A- \ 'l' crminoa o _sr. Lopes por. tecer Sebastião da Costa· E1-
.1 I \ 1 ~ E I · J . os m:uurcs elog1us 11odcpurn t1v oem , 'li d lll OS uU l! OSSO t.: O lo~a .. IJ ~ U ~ l o esculo 11 , C. IU oulrus St•l os . me l ! ~ . t: L•s!Joa . : que8tào, promcttcndo indicai-o a l'aS, d t sta V! L-t. e iio-

S·1ares, di rcctu l' da Ag · 11 cia p1 ult 11.J1 u-su lr g1sl 1ll13lU lJ Ule a Os escriplur ir. s da !~111pr e · . qnall!llCr <los seus a.u~ i gos _que saiba. ..:: il .. ri o d·l m·1ssa frtl-
' •clO CJ ol, qu" 1.os ag1adHe o 111l1 ud ucção--e vio 1111a dt:i c1gar · za d'•As Trnz B.bl1ulhecd >» yue soffr.;m de ident1e1>.. doeu- ". cl e ' . '..,, 

i1COl l11wculu que te w u~ fuit o â 1 u~ . ras11gaut.lo i;u 111 mu lta s de dtJ quu sâu p1op ri, l .r10 .1 os · '/ª· "' ! lida de Joaí)Ul lD de Sa 
~ ua pul.J licrçãu , diz n11 s el lc '. 50 ~ 200 dvlta1 I> vs <:OU li aveu · SI s. u l.J ano du Ca Sl · u e .~ lv ~ - 1 Antonio Dua~ te , opc~ari.o dp. ! Ptr~ lo &; J1 rlhQ, se ~ e m 

I 

• 

d'arrematar os bens 
penhorados aquelles 
fallidos es cpiaes silo 
os que _se seguem com 
seus respectivos valo
res e qu-e se entrega
rão a quem maior lan
ço off erecer: 
~Vi.ate e nove bar• 

r is no vos, de carva
lho do norte, arquea
dos a feno, de cinco 
em pipa, no valor de 
52#000 reis. 

- -Uma talha da 
mesma madeira tam
bem com arcaria de 
ferro, no valor ders. 
2~0ú0 . 

- Quatro m€ias pi1· 
pas da refe rida ma
deira com ai:ca ria de 
ferro e madeira no va
lor de 'l 41$000 reis. 

-Trez barris de 
quatro em pipa, lam
bem da mesma madei
ra e com arcaria d e 
ferro n-0 valor de reis 
4-n1i:oo. 

Esta nrrematação 
é feita a requerimento 
do ariminist.rador da 
massa fa llida d'aquel· 
les Joaquim de Sá Pin
to & Filho. 

E para que chegue 
ao conhecimento de 
todos s~ publica ago
r~ o presente annun
c10. 

Espozende 1 O de 
Julho ele 1902. 

Verifiquei. 
O Juiz do commercio, 
subs! itu(o . 
Francisco Alexandri
no da Sil va. 
O escrivão interino, 

Delfino de Miranda 
Sampaio. 

=----: 
1 1 
D 

e 
e/:) 

e 
e :> 

l 0wat ~ltJ1l~tie~~~d~ 
(3) Manoel Martins de 
L ima participa ao reapú .. 
tavel pnblico qne abriu o 
seu eí'tabclecimento de 
mar cene iro n1esta v i11a1 

á r trn Direita, esqnina da 
r.na. da N ogueira-7 onde 
executa todos os traba
lhos J·eforcntes ú tma ar. 
te, gr.11'n11tíudo a strn. púr~ 
feiçJ o e modicidade de 
preços. 
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•' ' ' irioa· do cobello 
de A.' EH-Impede que 
o caLell u se torne liranco e 
res taura ao calJello i;ri salh1 • 
a wa vitalid~a e o formosura . 

O J1(YVO FSPOZFNDE~SF, 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
Dircctora- MARIA VELLEDA 

rw(j\i-l 11\~ r.J (a\~~ r;\ 
Primeiro volume: \!l\!JW !J~ \Jj\:.J ~~.l 

( fJBl~TO~ lP .F~BA ©1l~Afil~!~ ) ' .. eilornl de ce1·<•J1> j 
dt" ~ yca·, O remediu ma1~ 
se i.t ur (J que ha para cur• rl ~ A Uibliotllecn 1nr11111il , des tinada a recrear essas cahec i-
1088e , bronclaUe, 8 g . nlias que faz ..: m a poet ica aleg1ia de carld lar , 11 ào se aprese nta em 

1 A IR.A\ Il IHI A SA\ 
( D . Isabel tl/ , .1•agão) 

GRANDE R O~IANCE: II ISTORICO 
lllul!lh'l\tlo c:o1u c :.. 1,1 (•n1ll d a l!I gra 'l u 1·al!I e cl11·owos 

A primeira caderneta contem 24 prtginas in-4.º 
papel super io1·, co m 5 g1'::t\·uras 

e vinhetas, e um lindo chromo a cures . 
lbaun f"IUIH~ •· c ulo• 1iu1wouure:11, frasco 1il5 '100 reis mei ei ares rl e velha pedagôga , nftu t1az na sua b&gage lll a far rap ice da pre
frast•u ()0() reis. te nção . J\ILlito sorrid ente, 11111 itn eari11h.1sa, corno cunvem a uma Lua 

o l~ .\11'1.ASTHO l' EITUL\AL OE r.1.;nr:.1A DI~ AYIW. _Ex erci• ti duvotadaami i;a dos poqneuioo; , ella ui\ o r111cr ou tra coisa que não srjl 1 O melho1· 1·omancc llistm•i<'o, e nuJ~ bem JHus~ 
u 111 ~ iufl uoucia fi PIH: fi ca u rapiJa em todas a lfoc~ ões da g;irga nta e di> insinuar-se docem out e nr) espi1 i1 0 dns se us l1· i1 o r~inli o •, d"sviar- lh es 1 trado, cru tl h t ribn if,'ãO 
peito. O sou porle r 11 11 ta ve l d<J des truir dores 0 evid cuciit tl o nu modo por momentos :1 a1tc n ç~ o dos f .• tiganles trabalhos escolares , prepa-: 
por qne :dli1 a 11 p<'ito e ~oceµa as to sses vi8le1tta s. ra-los, por meio de u111 ap ro veitavul e c11nf11rtad11 d escanço pa i a a Um primo1·oso bl'inde aos assignantes 

Ext•·ncto c o wiuuilo de 11tul11toi,ni·a·i1ha de ,.,- e a· - coaliuação da li11> 11 1a di a1 ia , ond e r..:florir:i , dti '!ll .1L!do em quand o, a 
l'a ra punli 1:;1r o 111au1"ue , liniauu· 0 coa·1, 0 e cua·n radical recordaç:i o da hi :; toria lida, dn s ver sos decorad os , junto d.1 mamã . 
dns ""'m·o 1, tualau9• frasco ·t ~ lOO reis . á horJ repou•atla dl! se rão A 's mães a111a11lis; i111.1s reco mme nJ;11nos 

o 1·e 1nt>od io d e •>·cr couu·a •ezõeli- C< l"eLres intermí- esta pnLl ic ;i ç:io, segura ri os altrah ii ute8 re.;ultat.los que d ld prod uz irà 
&outes "' Lilio>aS». no C ~ [ irito dos q11 e1 idos pequ e1:i11o>. 

Todos us re metlios que fi cam indi cados são ~ltam ante concentra· C:ontlit'õ 1• 111 dn 1uihlicnc:"io 
d d · Cvntos po1rnlares. o uvi ;lo ~ anui e aco lâ, ou ;; fm1)1 ~~m O'l1t ~ per1nenas 
o~ • 111a1101ra 11ue sabem lJaratos, por que um vitiro dura muito ., 

' ornpo. his torias creadas p :ia inv-tl nti1•a da dire.c l ira 1l' esta quli l i ~ a\'i O , a Bi-

ri - hliolheca Jnranlil j· :irá >ahir um vulum e por anul!, div id iuo . lulns CaUanrrlcR• deA.>' ea·-0 melhor purgativo sua· f 

U~I QUA DHO HEPHRSENTANDO A. 

-VIST.A. DE COI~BR.A 

C 1rlcrn elas ; oma naes rJe 2- 1~ pag in as , il'uStl'a U 1S 
'fumos rn ensaes dti 1 ~O p~ g i 11 as 

fi() 
300 

reis 
reis 

rimrnos DE AS :-\h}~ t\T llr\ A 

LirrariaE.Jilora GU IM \H ÃU.:S, LlBANIO&C: Ve e IDle!l allltJUte Voge tal. . t.: 111 '1 2 fascícul os i11 úe pend e11t 1! S, d ~. 2lt pa 1;t it1aS C!lbtla fa1~c i c uio , Clll or
1
-

l1!JIO dP. cimo- >e xto. impr essos rn11:J arn enta sn r':l 1111 ssrmo pape . 

~--:;---, Iª ,,. Ir .--:-,--f ----- lti · 1 Pu blca r- ~ e -l 1a rtg nla rmenl c Ulll fas ci cnl o por lll llZ. C.11la ~ u l u m e 1 O S, llun d e S. lloc;u e , 11 0-LISDO ,f.. 
1 .,,~~ er.c' o • e1t 11fec&ante e pur catt · . ,, l · · E /~_ ,.,, .. ; '•:il ,. 

1 
o»IE , ._,,.. d . f 1 1 .· l lera so u tll «I ' d11Lrent .., , 'enu o <:01· d~• 1· o sll oro pa1mc1ro. · n' es ta vi !'a ao corrc,putl lente ria E111 proza, snr. José ~a Si!" 

l"9·:}"~'-"i> -<' ,..,,..;,. , u.• e e ,_ - p:1ra esrn ectar ca sa ~ e a 11· " ' ond'<~ (t t! l!I dn n 8 ~i'-"natui·n v , , . · , 1- t ·1 t 

~
-),( ,.;it, '~i,- !las: ta111 L«111 é excr l!ente para tirar go rd nra on uo- A . l ",. "a· ·r r éri PS ri (j ~ . ·i 'Ll° us ao preco de 3GO ' a I.: l!a, onu e se l IS rr iuo 111 pros ptlc os. 
~t' 1 "i;:"f ~.'. - d rt . r 1 f .· ·la s es~ 1 g n c 1 ll fíl ar- se- o :- l.I ( :") t t ' • 

?·· ,~ ·11::. :~ /·> "ª~t e t~u p a, 1mparm c aes, e rnrar .ll ll · i. rn is cada s1n ill. O volume cornplelü (12fasciculo,;), para os assi guan- .. U D L I CAC-\ O ll E ~ ~AL 
-~; rr• ,......_-,,'-:' t'llt C·l!IC em lctdftl!I Rl!ll pl"lll(\ lt~e ... leS CUSta1 (1 (_)QQ rei s, 

b~~~~~:~~·~,,. p~uu·1n1tcla~~d~·o~~rl1ut~rc\O soo llEI~ . ' Ucdacç:fo e adminilill' i\Çl\o-SERP,t. ATLAS DE GEQGRAPHIA UNIVERSAL 
VEHM.IF(JGO DE B. L. AHNESTOCK 

E' o rn elliur rc r11 o(lio contra lo111Lrii;a s. O pro pri ulario cs1á pro1 u
pt1J a devol ver o di111i uiro a qualí]11er po.<soa a 11uum o romctlio n:1o 
fa ça o . etreilo qnaudo o doente tculia lombrigas u seguir exactamou· 
ttJ 3S 111 s1rncr•i"J es. 

Dej•osito : James Casseis&: C •. Hua do Mousinho da Silveira,--
Pono. ( t) 

CARTILHA DO POVO 
Nova Ctli r;iio auclori sada pelo auctor 

P1·eço de cndn cxcu11,l1H', 20 a·eil!l,-Pt~lo co1·1·eio ~;;. 
l'ur junto, graudes Jcscontos: 1 :000 ex emr:Jlarns f~:OOO reis. W:UOO 

90:000 rei s ; et1'e 
(O a11 r. tor distriLuiu de ,graça 41 mil exemplares da CAfiTILHA 

DO POVO. 

li •••• 1111111 
(OO~TOS) 

-=por= -
T R IN D A D E C O E L li O 

a.• edi~1&0 nua;mcuuultt em wai• do dobro 
1 YOI. de luxu de 42::1 pag. e com um explcno.lido retrato do auctor 

em aµna forte 
Pa·cço 500 reia-Pelo cor1·eJo -ú10 1·ei11 

A.• ,·enda ua Cn•n Edltor•a 
J.I\!U.tlRli\. All.LAUD 

HUA DO OURO, 242, t .º-L 1 S BOA . 

' 

E em todas as livrarias. 

PARA APRENDER A LER 
POR 

TRINDADE COELHO 
com tleseobos de 

HAPllAEL BORDALLO PINHEIRO 
8 0 IHl gÍnns lux11o•nmc11le illull&a•adn• 

Avulso 50 reis-pelo co1 reio 60 reis 

BIBLIOTHECA AMENA 
C:olleccúo de uuti;nificos 1·011.lancc• do8 1nelllo1•eA 

0

011C'lo1·c8 . n ~00 1·ei1t 1nadn , ·01111nc. 
lªulJlica-111e 1ne111tnlwt•nle u1n "·01111ue. 

N.· 1 
A~IOl-t D=>OUTONO 

i volume dll ~üU pa 1; i ias , illuolradu. 
N.0 2 

~ "C.J" '"r' ~ 
t volume <le :!88 pa g111 as 

N.º 3 
PECCADURA B'1MACULADA 

1 volum e de ::101, pa ginas 

Pedidos no C:c11C1·0 llllc1•1u\cio1111I de Puhlicaçõe• 
DE 

AR~AJJOO ~0 ,lítES 
P1•aça de D. l"etl1·0-1•on•1•0 

A MODA ILLUSTRADA 
-- :r a ! ------•nm 80 llÉIS 

No acto da entrega ---
Oirectora: 100 11'-:UI 

ALICE DE ATHAYDE ~to da entre~a 

Por contracto feito em Paris, saira toda s as «segundas-feiras•) a 
Hodn lllm~tr·ada contendo em magnificas gravuras a preto e 
colorida ~, todas as novid:;dPs em chapéus, 1oilettes, p1,aa1asias e 
confec~ õe s, tanto para senhora s como para crea nças,- C< Mui des corta 
dos », tamanho natural. IJorda tlos ele todos os foitio~, acompanha 
dos das respectivas descripções. Conterá uma cc revista da mucla •l, 
onde toda s as semanas ind11:ará aos seus leitures, os fa ctos mais 
imporlanles que Sll derem rtu fân1 e arpie lle esp aço de tempo e que 
se relacionem com o seu ti tul o. ccCorrtJ•po rHleucia•i: Sticção destinada 
a. respon1ler a todas as pessoa ;: que se dirijam á ltloda 11111111 ... odn 
sobre a ~·sumpto s de interesse apro pl'iado. cc llcce itas >J ncci•ssaria s 
a tod1s as familias, etc., etc. ccA secção lilleraria conslarà de ro
mances, contos, hi stori as, poes ia s. A. Doda llluf!lta•ndn fica 
tendo o rn ti lhor e o mais Larato jornal de mod as 11ue se puli lica em 
Paris oa llngua portugueza, e pe la clareza uli li da de e vari edade 
dos se us a!'li 15os torna-se 
INDISlªENSA VEL EH TODAS A~ C:"~A!iiii DE l<'AHILI" 

A llodn lllu8h'1uln pul.ili carâ por aun u 5::e Dllllll' rll S de 1(j 
pa ginas, cum 56 colu111a as , em grande fo rmato, 2:480 gravu ras e111 
prelo e coloridas, 52 multles cortados , tamanho natu ral. 

DESCONTON PAll~ REl' ENDA: ate óOO , 1 .• edlç1\o Coauliçõe• da n11l!li1;11nrura 2.' edi ção 
excm1•laa·cs. 20 uiº de desconto; de óOO até :1:000 ANNO . - 52 num eros com ANNO , - 52 num eros co m 
exemplares, 2ó oiº ; {)e :1.:000 a d:OOO exempla- 1:800 gravuras em preto e col o- 1: 800 f.{ ravuras em prelo e r:olo rí-
res, 30 oiº· 1 ridas, 52 mold ~s cortados, tama- da s, 52 mold es cortados, tama-

--~{)-0~ . aho natural, 52 num. com i040 nho u~tural, 4~000. 

A, .1 t d •· · d · 'Ih gravuras de bordados , 5~000. 
Venua em O US 3$ UVl'aria O pa1z, l élS e 1 SEfü~STHE . - 26 numeres SEMESTRE. - 26 num eros 

ultramar e na casa editora com 990 gravuras em prelo e co- com uoo gravura s em prnto, e 

LIVRARIA AILL.\UD-RUA DO O~RO. 242. !.º-LISBOA 
Acceifam-sc coa·respondentcs cm toda o parte 

lorida, 26 mol1ies cortado s, lam a- coloridas, 26 mold es co rtados en1 
nho nainral, 26 num. com 520 tamanho natural , 2tHOO. 
gravuras de bCl rdad os , 2,5500. 

TRIMESTRE.- 13 numeros TBl~IESTRE. -13 numeros 
com 450 gravuras em preto e co- com 450gr:ivuras em preto e co
loridas, Í3 moldes cortados, ta· loridas, 13 1noldes coru11fos em 
manho nalural, 13 num. com 2ü0 I tamauho natural, rei s . ·1 ~ IOO. 
gravuras de bordarlos 1 ~300 . 

LISllO ,~, POll'J'O E COlllllH" PARA AS CREANCAS 
<> Um nomero contendo 30 gra· \ Um numero co11te111lu 300 

Collecção de t:o11to11 tornnH8 1u1blicados 8ob a di- vura s em preto e co lorid as , um gravuras em preto o coloridas, um 
recçúo de molde cortado, !amanho natural, mulde .cortatlo, tamanho na1ural. 

D~ AN~A DE CAS'.l'RO OSORIO e um numero com 14 granras 1 
PuLlica ção mensal aos fulh ctos de 32 pag inas com gravuras, a de Lordados. 

1.:)0 reisr 1 . No nero dn entrega 100 r8 No neto tia entregn 80r 8 . 
Assignatnra annual, ou 12 folhetos G'!IO 1•clt1. 
fütão publicadas 7 >éries d'esla ioleres1' ante pubti clção, unlca Cada numero ria ~IODA ILLUSTLUDA é acompanhada d'u~i nu-

u~ ;euea·o que se puLlica em r onugal, e os u. º' 37 e 38 da 8 • mero do cc Pe&U Ecco de li\ Ua·odcrie», Jornal es pecial de 
serie. · j Lordado s om todos os_ ge nero s, ro upas do co rp o , de meza, enxovae-

Preço de cada série, ou seis folhetos, hi ochada com uma capa a para creança , tapessana R, cl! rocht:t , ponlo de ai.: ulha. oLras de pha11s 
côres, 400 rei s. tas1a, readas. p;is,amantarra, etc. , et.: . encontra-se na MODA IL-

A c0rrespondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se- LUSTRA DA, a tr atlu•·çào em portuguez d'aquelle Jornal. 
tuba!. á auctora. ~81ti~ua-8e cm lodaA ""' li"1·n1•in8 do a·elno, llbnl!!I 

O; pedidos e pagamento de assi g oatur~s. séri es ou folh etes a- e Brazil e 111\ do ediaor 
vulso, devem ser dirigidos à administração. 1.i"a•aa·in EdUor•' 

Guimarães, Libanio & C: . 
i.os - Rua de s .. lloqne, 1.:10 -1.1sno" 

A' venda, cc Contos Infantis » illustrad os com chrorn os, d'esde 40 
400 rei s. Completo sortimento rle livros d0 estu1lo, romaaces etc ., 

n os u osados, a preços muilo reduzidos 

• 

Antigâ casa Bertrand= JOSE BASTOS= Rua Garrett, Lisboa. 

D E S C ll 1 P '1' 1 '\' O E 1 L 1. U S '.1' ll A D O 

Cnnl ,. nLio liO mapp as cxpressam cn:c gra v.1rl os e impressos a rô · 
res, lüO pa )! inas rfo ll,xtu el e duas colulll nas A per lo de 300 grd· 
vu ras reprA,en tn 11d o vistas das pri nr·ipae· cid;i•lcs o ill " nL1111 L' llt11s do 
rn un rl o, paí z:•i! "ll S. rl'lra t o~ i1 ·1i 11 111 e11> cel. ·hres, fi gura s d i .i:H ~111111a s , cite. 

A. 1u·i u aei 1·n 1n1 h Jàcaç iio 11 11 0 n 'clil t e ;; c u e1·0 s e faz 
n o 1>n iz 

Ou ra tl cdi carh á SocieJade de Geog raphia J c Li Loa cm com
rnem o· ação do ~ . · centena rio rla ludi·1 

O UD E U D il P U ULICA.Ç ilO 
O Mun1lo -E111 opa- l'ortu ga 1 physico- Porlll gal polít ico=í:tilo· 

nias p o r trig n eia~ · (Aço rns , ~ l adljiia)-C nl oni . 1 s purtugueza s (Guiné, 
Cabu \' erdo , S. Tiio rn é P1 in cipo, Aj ndâ) -Culoni as por tug ueza s (Ao· 
gn la , ~l o ça 1 11bi4 11~)-Co l onias portuguezas ( la1lia po r 1ng11 eza, !\J Jcau, 
T1m nr)-Ht> spanlia-li' rança - S11 issa-l t.i lia- l'eni nsula dos Balk1ns 
- Grecia-llh a~ B1 itan ica s- Hollanda, f3 clgi1·a-- Al lem.10ha Au•tria -
lli na marca, Su c! Cia e Nu ruega-Hussia-A sia occitl ental-lndia
Chi oa , Ja 1rão -A rcl1ipelagn asi atico-Af1ica-Afri ca ( l. 1 partti)-A
fri ca (~ - • parte) - Afma (3. • pa. t'l)-A m"l'ÍCí\ ~v Non~ -Can i\ d;\-,.E~~ ·· 
tíl~Q~ Uoid 11 s-füxico-A. :~·1 c i · lcà ceni rai , Â11li li1a :<-A mcrica do Sul-

' 

A 111 e l'i~ a du Sul ( 1. • parte) -A in eri Cil \lu Sul (2: • partll)-ll razil-
Qcea urn-- ~~ eg1Ões p ola r · e~. ' · • ' 

C:o111li«;>ões dn n•rillcnaturn : 
Toil os os m e z e ~ sti ra dis1 1 ilrn iJ1J un; Cas ci<~ 1J lo contendo um1 car

ta geog rap hica cu1d aclosa men1e grava da e im pressa a côrcs , uma fo . 
lha de 4uatro pag inas de texto de 2 co l11 rnn as e 7 ou 8 ~rarnras e 
uma capa pelo preço el e 150 reis pag1:1 s no aclo da l'l! trega. 

Torto o assig nanl e qu e lurue a r~sp 11 11sa bilidade de 3 uu mais as 
~i g n ~ tnras tl' rá dirl' it11 a 20 por ce nto de abati mento e de tO assigua
turas em duantll a 20 por ceuto e üm ex emplar gratis. N'esia s co n
diçõtis acceita m- se cn rrosp1111d"n tes e111 iodas as terr:is das pl'ovi ucias . 

Para ~ s pru \'incias as :issignat 11ras serão pagas ad ean ladamenlc ll l 

r:izão de 2 ou mais fascicul os, Sbodo o port ti franco . 
·1:oda a co rre ~ pond en c i a e pP rli los rl 'as,ignatura rlel'em ser di rigi. 

do; a E1111n·ezH Eclilorn do A11 .a1t de (.;cr~rn1,hi a Unl
' 'e1·sa1-HUA UA BOA VISTA, ui , l. º Es11.-Ll :5 BOA. 

HIT?UGIO U:CLUSITO 

2 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

l!N!CA LEGALMENTE AUCTO_RISADA K PRIVILEGIADA KM PORTUG AL 

P~rada por PEDRO AUGUSTO F R ANCO, Co mmtndador da Orde• 
d«i Chr i>lo, Pbarmaceuliro forn ecrdor da Rtal Ca~a de &na ll ly(1,!;1 Jt PiJelis ima El-Klli 
t Senhor D. Luii 1, !lembro H1111orario Ji SomJ<<le Pharwmu!rca Lt1.>itJua, e de onl>U 
1ociedades scieuti fim e iuduitriJCS, 1ircwrn do, ele. 

Esta farin ha , que é m n exce ll ente e agrarlavcl alimento repa
rador, de fa cil digastão, utiliss imo para pessoas Je eslomago 
dcbil ou enfermo, de idade avança da co 1J111le~ceu tes, amas .ta 
leite e µa ra cna nças, é ao mesmu tempu tUll val ioso mcd ica
mcuto que p1jla sua acção loni• ,a recoustiL11 in Lc ó t.lo mais rero-
11hccillu pro\ ei to nas pessoas auemica ·, de ·ull ·tiluiçàu fraca, a 
em geral uas qne t:arncem de fo rças 11 0 · ~-- g an i ·mo. A s ua etli cacia , 
evide 11 r.i:1da peluuso qnasi gera l que u eila se faz n";1quell c paiz 
lia wu1t0s anaos. levou o anlur a Lo1 na! -a coul 1Pritla no rJs lrang0iro. 

ITu. t un1 h c1n n 1nos1u11 t':trinla u p e i 1 01·1.t l p re

pnxa(\u i!!oi-1!; :'.\.l l.l'l:!: l'tl~O , p a .1.· u o ,,; •i.t:so.,; '-" " q ue 
~li• ~ 1.li°'•u ,.,., ~ j:r a ~o1L••~ lhncl <..\. 

dOACtlTIJI 1 .. Ul 'l 'ÃO 

ASPECTOS MO RAES DA EPIDEMIA NAC IONAL 
Livra1i .1 Ce11tr.i! d11 GO ~! t:::> OE G.\ ll \' .\L!IO - EJi 1or-Rn. da 

Praia 158 a 16U-LJ:;nuA. 
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Sopplemento ao n. • :; 1 o do 

O Povo Espozende~se 
l»E 2 0 DE .TO'LQO DE 1902. 

!\.NNUNCIO 

E1litor-Jo~é dn Sllv.i Yirirn - ESJ'OZ~~NllE 
-------- -·- - -·-- -------

Nossa Sonh~Z!l. d.a S3.U:le 

GRAND~OS_L\ . FES'.IrIVIDADE 
~~~.n:~· . r-., 

• 

NDI· DIAS 14 1 ID DtACDllTD OI IÍDI 
1D~CA&lpeft-&»l!oi -- ~ 

800 DIAS D'lftDULG!RCIAS 
Puas bandas de rriusica---tam~ e gigantones---dous fogueteiros 

~le~~à ~AK!?Alt ~ 
, ·-···~- · ··-~-- ·······--·- ---· .. ·--------·~@;~::;r:~1%;<®>{l}<@>~%~I%~<®~ --- ·------ -

f estivf~TJozende, af?rmosa r~inha d? Cavado, . pi'epar:.i-separa ue esta 
e nada deixe~ desejar aos 1nnumerm~ forasteiros, quR>m certeza 

accorrerao a ella a gosar os fesfCJJOS p1"epara<los. 

=R OGRAM. f A ·--- -
:l:>X.A. G 

' 
Pelas 10 horas -da 'manhã: :\HSSA CANTADA; SERl\IÃO ao Evangelho pelo Rev.mº P.° ~ianoel do Paço; ás 4 horas 1' 

do novo altar para a Senht.ta da Saude, novena a grande instrumental, pelos rapazes da élitc Espozendense; abertura do BAZAR, com lindàs pren· 
<las e bihetes todos premiado1, "lm elegante barraca arte nova, onde tocurú a Tuna ~lusical Espozendense. Salvas de morteiros e foguetes. 

:c>X.A.S -:;, a, 9, 10, 11, 12 :E 13 

Continuação das noveuis, basar e outros divcrtilnentos. 

_\lvorada feita por salvas d~ forruetes e morteiros. Pelas 7 horas da manhã chegarão os TA1\1BORILEIROS, que percorrerão as ruas, acom· 
:pmilw~ido os (JIGA~TONES e CA lEZCDOS, · tam queridos do nosso povo. 

ll."elas 10 horas. da ma11l1ã eJLt1 'l'"io as DUAS BAXDAS DE :\ICSICA de YlLLA DO CO~DE e BARCELLOS, que percol'l'erão todas as ruas da 
\riHa, mdo cm segmda pal'a os coni ~ I, onde exeoutai·ão varias peras elos seus variadissimos reportorios. 

Ao .1neio ilia salYas de nwrteiros f foguetes, percorrendo de novo as ruas as mesmas musicas. 

Pe~as 1 horas Lia tarde começarãchas vesperas a grande instrumental, havendo SER~Ilü pelo Rev."' P.' José Praça, de Villa do Conue, em hon· 
n1 da rn 1lagt!osa imagem de NOSSA S 'i!l~ 3 O n .li. D A S A U D Z. 

Pelas 8 Jwras da noite começ·ará a·'jler accesa uma BRTLHANTlSSll\IA E PROFCSA ILLUlVHXAÇlO, que principiando na es<1uina da Cadeia, se 
prolongará até .ao vasto at'raial, elegantetn•nte ornamentado, tocando nos coretos as dnas afamadas bauuas de musica. 

Pelas 10 li10ras da noite conwçará a ~r rpieimado um 1lcsln111bra11te e variado fogo d'artifteio, dos afamados fogueteiros José de ()as· 
tro, de l'ianna tio f:astello e l1Iign~l Barbosa, das ltiarinhas. 

Pelas 12 hor:as da uoite será r1ueimad\ ·uu variado FOGO PRESO, em que se destacarüo as FRAGATAS e CASTELLOS, fogo chinez, pistolas etc. 

?\o fün do fogo um vistosissimo e \ ~slombrantc bout1oet de cures variegadas, annunciará que foi post0 ponto nos festejos cl'este dia. 

15 
·\.-

A's duas !toras <la ni1auhã, para conunmol'Jdade do povo e forasteiros haverá, na saccada da capella 

MISSA CAMPAL 
,. a sl'µuir ah-orada ll€las musicas, fognelcs e morteiros. 

Pelas !I horas da manhã começarú a missa cantada a grande instrumental; SEH.JilO ao Evangelho. em honra da Yirgem ela Saude pelo afamado 
pn' µa1 [or P.' Ame rico da Costa Nillo, tla Povoa de \iirzim . 

. \'s <luas hou.s d.a tanle SEfl]J]O, e,m honra d" '\'irg-em !la Soledalle, pelo afamado pregador P ." i\Ianoel do Paro, d'Apulia. 
' 1 'das :l horas da tanle sahir:í. 11ma imponente pror·~ fío, em que se incorpol'al'ãO grarnle . numero Lle anjos. com eml1lemas a\lusivos e 3 c~I'OS de vir· 

ge1tf' .. que entoar;lo hymnos em honra das ;) imagens fes , \das, ('Ornposi('ão do af'ama1lo compositor musie~tl portuense sr. Eüuarilo da Fonseca, inualldaues, 
(•S ~l :uidores das i.111agc11s fostcjadas ek, perrorreudo as • 'as principaes Ja ,·ua. 

- -- s,._____ . "--- . 

Hecolhida a prociss<io cuulinnará o arraial em que as duas bandas ele nsica tocal'ão altel'nadamcnte até {1s 8 horas da noite; contiuuará o BASAH. 
.e. ~rfrlJ , 111 eirna 1 ~ns os ".elebres ~L\t:.ACOS IH~ FC?GO; ma'>tro de COCA\1;\E ~(ln: Yaliosos premios, um:i grandiosa GUlAXDOL:\ DE FOíiUEIES anuun
riarú H IA"l'IHO tl esta Jinlha11t0 Jest1n1ladc, que tleixara ecco e saudades no coraçao <le todos oe forastell'os. 

TINIOULGlE N C TI AS 
Sua }';,,,i1iencia o :\'unrio Aposlolieo eouceueu 300 ilia~ 1le indnlgenóa a quem rescu· rle joelhos um P. :\fosso uma AYP Maria e urna G. Patri, á ima· 

µcm da ~e11ltót · üa Sautlc de Espozemlc. 

' 
::\a ('apclla Yeinl1·r •. ~e registos 1le Xossa Senhora da Saudc. ao preço üe 30. 100 e 300 reis e lhfo-se a quem der es11tolas de 500 reis pat'a cima. 

J\B. Esp€1'a-sA li<'Pnra i,: dispellsa 1le alJstineut"ia de carne iiara os ilias 1'1 e 15 ile "\gosto, para todas as pessoas de Espozende e for;u:teü". s que 
a usL<i rilla co11cu!'l'am. 


